
Bernardo 
nega crime 
da Custo 
Brasil 
Política #2

Entenda 
os efeitos 
do Bretix 
no Brasil 
Economia #8// Residencial São Pedro, no bairro das Rocas, conta com 200 apartamentos divididos em 25 blocos para acolher moradores do Maruim

Rede, de Marina Silva, 
aposta em se apresentar 
como opção contra os 
partidos tradicionais 
para obter bom resultado 
na eleição de 2016. A 
ex-senadora avisa que 
o  partido só vai se aliar 
com quem pensar e se 
comportar de acordo 
com o programa na nova 
legenda. No RN, o Rede 
quer lançar candidatos 
a prefeito em Natal,  
Touros, Barcelona e 
Caicó.  Política #2

Prefeito 
Carlos Eduardo 
anuncia pela sua 
conta no Twitter 
que o concurso 
da Secretaria 
Municipal de Saúde 
realizado no último 
domingo será 
anulado por causa 
das irregularidades 
que permearam o 
processo seletivo. 
Nova data ainda 
será divulgada.  
 Cidades #12

Representantes 
potiguares na Série C do 
Campeonato Brasileiro 
de 2016, América e ABC 
entram em campo hoje 
com missões difíceis. 
Os rubros jogam em 
casa, contra o Botafogo-
PB, tentando resgatar 
confiança do torcedor. Já 
o Alvinegro vai até Belém 
encarar o Remo de olho 
em uma vaga no G4, zona 
que o time de ainda não 
entrou na competição. 
 Esportes #13

Grupos de 
motociclistas da cidade 
realizam na manhã 
de hoje a terceira ação 
da campanha Heróis 
Doadores, que conta 
com apoio do NOVO. 
O projeto visa alcançar 
até o final do mês 3.200 
coletas para abastecer 
o banco de sangue. 
A ação deste sábado 
prevê um desfile de 
motociclistas pelas ruas 
até o Hemonorte.  
 Cidades #12

Professor e cirurgião 
plástico potiguar 
Charles Sá inicia nova 
etapa da sua pesquisa 
sobre rejuvenescimento 
facial com uso de células 
tronco, estudo pioneiro 
que vem repercutindo 
na comunidade 
científica nacional e 
internacional.  O médico 
começou este trabalho 
em 2012 com 20 
pacientes na faixa etária 
45 e 65 anos.  
 Cidades #9

Rede 
aposta na 
diferença 
para 2016

Prefeito 
anula o 
certame 
da saúde

América e 
ABC têm 
desafios 
na Série C

Heróis 
Doadores 
tem nova 
ação hoje 

Células 
tronco, 
fonte de 
juventude

Remoção do 
Maruim só será 
definida na 
quarta-feira
Prefeitura inaugura residencial que vai abrigar os moradores da 
comunidade, mas definição sobre uso da área para ampliação do 
porto só sai após reunião entre Codern e Município  Cidades #11
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Vereadores ligados ao prefeito 
Carlos Eduardo já sentem que 
ele será cobrado pela aliança 

com o PMDB familiar. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

  Intituto Federal de 
Educação já está gerando 
energia fotovoltaica para o 
seu consumo próprio. #4

Artigo
[Rogério Marinho]

Um sistema de ensino que 
sequer alfabetiza seus alunos 

precisa sofrer profunda 
reformulação. #4

Jornal do
[BG]

Decidi ficar por aqui, abdicar 
da honrosa tarefa de escrever 

semanalmente para os 
leitores do NOVO. #6

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Advogados e ex-ministro dizem a juiz “que ele não recebeu nenhum centavo desse 
esquema e contestam o recebimento de valores”. Paulo Ferreira também nega acusação 

Ex-tesoureiro do Pt se entrega 
 e Paulo Bernardo depõe em SP 

O ex-ministro do Plane-
jamento, Paulo Ber-
nardo, foi ouvido on-

tem (24) pelo juiz federal Paulo 
Bueno de Azevedo, da 6a Vara 
Federal Criminal, em São Pau-
lo. Paulo Bernardo foi o último 
a ser ouvido entre nove pesso-
as que prestaram depoimento 
nesta sexta-feira ao juiz, duran-
te audiência de custódia. Ele foi 
preos na quinta-feira, na Ope-
ração Custo Brasil, que apura 
um esquema de desvio de ver-
bas no sistema de gestão do 
crédito consignado no Minis-
tério do Planejamento.

Os depoimentos à Justiça 
acabaram por volta das 18h e 
os presos deixaram o local por 
uma saída lateral, em uma van, 
acompanhados por quatro via-
turas da Polícia Federal (PF). 
Eles seguiram de volta à sede 
da superintendência regional 
da PF, na Lapa, também na ca-
pital paulista, onde permane-
cerão presos. Segundo a asses-
soria da Justiça Federal, após 
os depoimentos, o juiz mante-
ve a prisão preventiva de todos.

Além de Paulo Bernardo, 
também foi ouvido hoje o ex-

-tesoureiro do PT Paulo Ferrei-
ra, que se entregou no come-
ço da tarde à Justiça. Um man-
dado de prisão havia sido ex-
pedido contra ele e mais dez 
acusados de participar do des-
vio de verbas no Ministério do 
Planejamento. Desses, oito fo-
ram presos na quinta-feira pela 
PF. Um dos que tiveram a pri-
são decretada era outro ex-te-
soureiro PT, João Vaccari Neto, 
que já estava sob custódia em 
Curitiba.

Ferreira e o advogado Gui-
lherme de Salles Gonçalves 
eram os únicos que não ti-
nham sido encontrados na 
operação policial de ontem. 
Gonçalves, segundo a Justi-
ça, também se entregou e está 
vindo de Portugal para se apre-
sentar às autoridades. Ele deve 
chegar no domingo (26) e, na 
segunda-feira (27), a partir das 
14h, também será ouvido pelo 
juiz em audiência de custódia.

Paulo Ferreira negou ao juiz 
federal Paulo Bueno de Azeve-
do ter proposto, em 2015, ajus-
te de versões com o lobista Mil-
ton Pascowitch sobre o Caso 
Consist - empresa de software 

que teria montado fraude mi-
lionária com dinheiro de em-
préstimos consignados no âm-
bito do Ministério do Planeja-
mento, na gestão do então mi-
nistro Paulo Bernardo. Ferreira 
disse que não conversa com o 

Pascowitch desde 2012.
Também foram ouvidos Jo-

aquim José Maranhão da Câ-
mara, Daisson Silva Portanova, 
Dércio Guedes de Souza, Ema-
nuel Dantas do Nascimento, 
Nelson Luiz Oliveira Freitas, 

Washington Luis Viana e Valter 
Correia da Costa, ex-secretário 
de municipal de Gestão de São 
Paulo.

Mendonça acrescentou 
que os advogados e o ex-mi-
nistro Paulo Bernardo disse-

ram ao juiz “que ele não rece-
beu nenhum centavo desse 
esquema e contestaram o re-
cebimento de valores”. O pro-
curador, no entanto, disse que 
há evidências de que o ex-mi-
nistro utilizava o dinheiro das 
irregularidades para pagamen-
tos pessoais. “Não só despesas 
de apartamento como despe-
sas banais de celulares e con-
tas básicas.”

Conforme o procurador, o 
juiz negou os pedidos dos ad-
vogados para revogação das 
prisões, entendendo que elas 
são necessárias, no momento. 
Mendonça afirmou que a se-
nadora Gleisi Hoffmann (PT-
-PR), que é casada com o ex-
-ministro, não está sendo in-
vestigada nesta operação. “Ela 
não é investigada. Nosso inves-
tigado é o Paulo Bernardo”. Ele 
defendeu o mandado de bus-
ca e apreensão no apartamen-
to da senadora e de seu mari-
do durante a operação. “Mas se 
eventualmente o Supremo en-
tender de forma contrária, ob-
viamente se vai respeitar e as 
provas não serão analisadas”, 
adiantou o procurador.

// Ex-ministro e seus advogados negaram acusação; mas procurador diz que há evidencias de crime 

JOSÉ CRUZ / ABr
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Partido da ex-senadora Marina Silva se propõe a fazer diferença 
e quer aliança com legendas que "pensem" de forma semelhante. 
O Rede terá candidatos no RN,inclusive, em Natal

Rede se apresenta 
como opção contra 
crise política

E
m meio ao des-
crédito que a 
classe política 
está sofrendo no 
país em virtude 

dos sucessivos escândalos de 
corrupção envolvendo qua-
se todos os partidos, uma das 
mais recentes agremiações 
partidárias, a Rede Sustenta-
bilidade, liderada pela ex-se-
nadora Marina Silva, aposta 
na mudança de postura para 
conseguir conquistar o cida-
dão. Marina veio ao RN nes-
ta semana para os lançamen-
tos das pré-candidaturas a 
prefeito do porta-voz estadu-
al da Rede-RN, o militante so-
cial Freitas Júnior, em Natal 
e também do advogado Alis-
son Taveira na cidade de Tou-
ros (RN) e disse que o partido 
só vai se aliar com quem pen-
sar e se comportar de acor-
do com o programa na nova 
legenda.

No RN, o Rede quer lan-
çar candidatos a prefeito em, 
pelo menos, quatro cidades 
começando por Natal e Tou-
ros.  Barcelona e Caicó tam-
bém terão candidatos pró-
prios. "A gente tem que pen-
sar no que está acontecendo 
na política. O Rede é uma ten-
tativa de dialogar com o novo 
sujeito político que não agora 

é protagonista e atuante neste 
processo. É preciso que os ve-
lhos partidos se reinventem. 
A política precisa se reinven-
tar. Nossas escolhas são pro-
gramáticas e as alianças con-
tam o testemunho das pesso-
as e com a identificação com 
nosso programa", disse Mari-
na Silva.

Neste sentido, a porta-voz 
nacional da legenda, como 
são chamados os líderes do 
Rede, diz que não é necessá-
rio romper com todos os po-
líticos por achar que a cor-
rupção está impregnada em 
todos. "Pessoas boas existem 
em todos os partidos. Não vou 
generalizar que todo mundo 
está envolvido em escândalo, 
mas nosso critério é progra-
mático e considera qual cam-
po e prática que dá suporte a 
vida política dessas pessoas", 
disse ao responder se o parti-
do faria aliança com grandes 
e tradicionais partidos. 

No processo de constru-
ção da legenda chegou-se 
a conversar com até 29 de-
putados federais, mas ape-
nas quatro se enquadraram 
no programa do Rede e ape-
nas um senador, diz Mari-
na. O mesmo processo ocor-
re em níveis estadual e muni-
cipal pelo país. Ela disse que  
as eleições de 2016 não estão 
sendo pensadas como palan-
que para 2018. "Estamos lan-

çando a pré-candidatura de 
Freire em Natal e teremos 
cerca de quatro candidaturas 
próprias aqui. O nosso recor-
te não foi pensando em pa-
lanque de 2018, mas que te-
nha compatibilidade e legiti-
midade com o programa. Não 
é com os grandes partidos, 
mas estamos pensando em 
alianças com os pequenos. 
A gente olha além do progra-
ma o testemunho de quem 
está querendo implementar 
o programa", explicou.

Para 2018, Marina ain-
da não sabe se será candida-

ta. Ela relatou suas duas úl-
timas tentativas em 2010 e 
2014 quando se posicionou 
em terceiro lugar com o re-
sultado das urnas. "Eu ainda 
não sei se serei candidata. Já 
contribui com o debate por 
duas vezes e sempre digo que 
o país precisa quebrar a pola-
ridade PT x PSDB. O que sei 
é que estamos vivendo pro-
funda crise política, econô-
mica e entrando em grave cri-
se social. Não adianta pegar 
rota de fuga, precisa plano de 
voo", sugere.

O plano de voo é, na sua 
concepção, a cassação dos 
mandatos da presidente Dil-
ma Rousseff (PT) e do vice-
-presidente e presidente inte-
rino Michel Temer (PMDB) e 
a convocação de novas elei-
ções, caso se comprove que 
as eleições foram bancadas 
com dinheiro desviado da Pe-
trobrás. "Se o TSE compro-
var que o dinheiro do petro-
lão fraudou as eleições, tem 
que cassar a chapa. O gover-
no tem boa equipe econômi-
ca tecnicamente competente 
tentando governar e o gover-
no interino tentando se expli-
car. PT e PMDB são faces da 
mesma moeda", diz. As no-
vas eleições, lembra, estariam 
amparadas pela Constituição 
Federal por meio do impea-
chment, da renúncia ou da 
cassação.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

“Não é fácil criar um novo 
partido em meio à crise políti-
ca que nós estamos vivendo”. 
As palavras de Marina Silva 
demonstram que não está fá-
cil dar os primeiros passos de 
um partido que começa a en-
gatinhar propondo mudan-
ças. “Estamos num trabalho 
com função de organização 
do partido. Há um profundo 
descrédito em relação a par-
ticipação no processo políti-
co. Esta pode ser uma gran-
de oportunidade. Nós temos 
a felicidade de nos ser dada 
a oportunidade de aprender 

com os erros dos outros”, ava-
lia a prota-voz nacional do 
Rede.

Ela diz que o partido é um 
experimento novo, que tenta 
dialogar com o que chama de 
novo sujeito político que está 
surgindo no país e no mundo. 
“Antes esse sujeito, essa mobi-
lização era dirigida por algum 
partido, pelo sindicato, líde-
res carismáticos, ONG, hoje 
tivemos maior manifestação 
no Brasil com mais de 6 mi-
lhões de pessoas se mobili-
zando, sem que fosse pela li-
derança destes”, relata.

O Rede conta atualmente 
com pouco mais 100 pessoas 
filiadas no estado - principal-
mente os pré-candidatos, que 
tiveram prioridade na inscri-
ção na justiça eleitoral devido 
os prazos da campanha. Ou-
tros 100 integrantes das bases 
devem ser cadastrados até ju-
lho. O partido já conta com 
alguns vereadores no interior, 
por causa de trocas de legen-
das. A meta é eleger 10 verea-
dores, sendo pelo menos um 
em Natal.

Nas propostas, o parti-
do propõe a construção de 

uma cidade sustentável e in-
clusiva, com destaque para a 
questão ambiental, além de 
outras questões como a saú-
de pública, a Mobilidade Ur-
bana, a execução de uma re-
forma administrativa no mu-
nicípio e a segurança pública.

Com pouco tempo em rá-
dio e TV, a legenda não prevê 
uma campanha onerosa e vai 
se sustentar no corpo a corpo 
e nas redes sociais. os recur-
sos para campanha deverão 
vir do fundo partidário e de fi-
nanciamentos coletivos, par-
tindo de pessoas físicas.

A gente tem 
que pensar 
no que está 

acontecendo na 
política. O Rede 
é uma tentativa 

de dialogar 
com o novo 

sujeito político 
que agora não 
é protagonista 
e atuante neste 

processo.”.

Marina Silva 
Porta-voz nacional do Rede

‘Aprender com o erro dos outros’

Dilma vai 
depor por 
escrito

Governo 
é interino, 
mas intenso 

A presidente 
afastada Dilma 
Rousseff (PT) 

vai depor por escrito 
como testemunha do ex-
presidente da Odebrecht 
Marcelo Odebrecht em 
ação penal na Operação 
Lava Jato. O juiz federal 
Sérgio Moro havia 
questionado a petista se 
ela preferia ser ouvida 
em audiência ou que lhe 
fossem encaminhadas 
perguntas a serem 
respondidas por escrito. 
Dilma optou pelo 
depoimento escrito em 
petição anexada aos autos 
e assinada de próprio 
punho

"Por ocasião da 
consulta formulada por 
Vossa Excelência no 
expediente em epígrafe, 
informo que exercerei 
previsão disposta no 
artigo 221, parágrafo 
primeiro, do Código de 
Processo Penal. Assim, 
fico à disposição para 
prestação do depoimento, 
por escrito, acerca 
dos questionamentos 
deferidos por Vossa 
Excelência", respondeu 
Dilma em petição 
endereçada a Moro.

Após a resposta da 
presidente afastada, o juiz 
da Lava Jato determinou 
aos advogados do 
empreiteiro: "Intime-
se a defesa de Marcelo 
Odebrecht para que 
apresente por escrito os 
questionamentos a serem 
dirigidos à Exma. Sra. 
Presidente no prazo de 
cinco dias”, determinou 
ele.

Em entrevista de pou-
co mais de uma hora 
a cinco jornais, o pre-

sidente em exercício, Mi-
chel Temer, disse ter cons-
ciência de sua interinida-
de, mas que quer governar 
o País "intensamente". Sem 
referência direta à presiden-
te afastada, Dilma Rousse-
ff, criticou a falta de diálogo 
do governo petista com os 
outros poderes e ironizou a 
ideia de Dilma querer "vol-
tar para sair", referindo-se a 
uma possível vitória de Dil-
ma no processo de impea-
chment seguida da propos-
ta de novas eleições. 

Sobre aumento de im-
postos, para enfrentar este 
momento de crise, Temer 
repetiu que, "até o presente 
momento, não se falou em 
tributos". E, de forma des-
contraída, voltou a usar a 
mesóclise, uma marca de 
sua fala: "Economia é assim. 
Muitas vezes você tem de 
fazer readequações e fá-las-
-á no tempo certo", disse ele, 
provocando risos em todos, 
e esclarecendo que se trata 
de uma coisa que pode ser 
estudada no futuro. "Mas se 
puder evitar tributos, tanto 
melhor." 

Temer contou que mar-
ca dia a dia a sua interini-
dade, lembrando que está 
no 42º dia de governo e ex-
plicou que precisou fazer 
isso porque já no fim de se-
mana seguinte ao que assu-
miu começaram a cobrá-
-lo, como se estivesse há 
dois anos no governo. Em 
seguida, disse que é sem-
pre lembrado da interinida-
de e avisou que ela não traz 
"nenhuma amarra" para ele 
governar. 

"Tenho consciência da 
interinidade e vou aguar-
dar, respeitosamente, a de-
cisão do Senado Federal", 
disse, mas ressaltou que, 
neste período, fará tudo "in-
tensamente". "O que nós te-
mos de fazer é governar o 
País. Se lá em agosto mudar, 
o País foi governado. Se foi 
melhor ou pior, a história é 
que vai dizer. Mas foi gover-
nado intensamente", disse.

Sem se referir a Dilma 
Rousseff, fez questão de res-
saltar que, neste período, 
"modestamente, nestes 40 
dias, o País caminhou mui-
to", criticou a falta de diálo-
go e sugeriu que o País vi-
nha sendo governado por 
uma pessoa autoritária. 

"Só posso dizer que o di-
álogo é fundamental, por-
que num estado democrá-
tico você tem de exercer a 
atividade executiva ampa-
rado pelo Legislativo. Preci-
sa deste conjunto de forças 
para governar Qualquer ou-
tra visão é uma visão autori-
tária. Se se despreza o Con-
gresso Nacional, por exem-
plo, ou se critica o Judiciário. 
Isso é uma visão antide-
mocrática e inconstitucio-
nal. Nós precisamos é de 
reconstitucionalizar o País 
porque certos hábitos vão 
tomando conta da cultura 
política do País e vão des-
prezando as instituições. E 
eu faço questão de dizer e 
fazer o contrário", avisou ele.

Temer voltou a defen-
der que o julgamento das 
contas da campanha à re-
eleição pelo TSEl sejam se-
paradas. "Fisicamente já 
são separadas", comentou, 
acrescentando que "a con-
denação de alguém não 
pode importar na condena-
ção de outrem". O presiden-
te em exercício ironizou a 
tese de eleições diretas de-
fendidas pelos petistas e até 
por Dilma. "Ela quer voltar 
para sair? Não é uma tese 
que a favoreça", comentou.

// Lava jato // Temer

Denúncia 
vai para 
Brasília

O ministro Teori 
Zavascki, relator 
da Lava Jato no 

Supremo Tribunal Federal 
(STF), decidiu enviar 
para a Justiça de Brasília 
a denúncia contra o ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva por suposta 
participação na tentativa 
de impedir a colaboração 
premiada do ex-diretor da 
Petrobras Nestor Cerveró.

Na peça, Teori sustenta 
que o caso não tem 
conexão direta com a 
Lava Jato e, por isso, não 
precisaria ser enviado 
para a 13ª Vara Federal 
de Curitiba. A decisão 
contraria um pedido 
do procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
que queria que o caso 
ficasse sob os cuidados do 
juiz Sérgio Moro.

O ministro justifica a 
decisão apontando que 
além de os fatos terem 
ocorrido em Brasília, 
“há outros motivos que 
militam pela fixação 
da competência para 
processar e julgar esta 
causa na Seção Judiciária 
do Distrito Federal”, 
como o fato de a delação 
de Cerveró tramitar no 
Supremo.

Na denúncia contra 
o ex-presidente Lula 
apresentada ao STF no 
início de maio, Janot 
afirma que o ex-presidente 
teve “papel central” na 
trama para tentar comprar 
o silêncio de Cerveró 
e tentar “embaraçar” 
as investigações da 
Operação Lava Jato.

// Lula
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Por mais criticado, cobra-
do e pouco valorizado, o Con-
gresso Nacional tem consegui-
do – mesmo por linhas tortas 
– interpretar corretamente a 
voz das ruas, em alguns casos 
até cortando nas suas próprias 
carnes. Agora mesmo, em dois 
momentos distintos, essa ver-
dade se confirmou. Na Comis-
são de Ética, mesmo no meio 
de uma comédia tipo pastelão, 
esta situação terminou preva-
lecendo (Tancredo Neves di-
zia que ninguém esperasse o 
suicídio de qualquer parlamen-
tar).  Por último foi a aprovação 
da Lei de Responsabilidade das 
Estatais. Diante dos escândalos 
que começaram a pipocar na 
ressaca do Lava Jato, a voz das 
ruas imaginou que a criação de 
uma rígida legislação impondo 
condicionantes para quem for 
nomeado para os cargos de di-
reção nas empresas estatais, re-
solveria esse problema de vez. 
A Lei de Responsabilidade das 
Estatais está para ser sancio-
nada com uma enorme barrei-
ra para impedir que políticos – 
ou sindicalistas – possam ocu-
par estes cargos. Pelo enuncia-

do, assim como pelo chamado 
clamor popular, os atos de cor-
rupção nas estatais são atribuí-
dos aos políticos. Sem eles aca-
bou o problema.

Em termos práticos, dos no-
mes do sistema Petrobrás que 
estão nas paradas, seria alcan-
çado por esta legislação, ape-
nas, o sr. Sérgio Machado, trans-
formado numa espécie de gra-
vador-geral da República, que 
ficou onze anos à frente de uma 
empresa que adquiriu dezenas 
de navios e plataformas para 
produção de petróleo e não 
chegou ao noticiário nem as es-
timativas dos desvio dos recur-
sos públicos que fez ao longo de 
todo esse tempo. Machado, mu-
niciando a mídia, com grava-
ções que fez por sua conta e ris-
co com importantes figuras da 

República, conseguiu atender a 
mídia sem mexer nos seus pró-
prios mal feitos, e depois alcan-
çar credibilidade para o dinhei-
ro que diz ter distribuído, sem 
aprofundamento no que pode 
ter roubado e guardado. Sabe-
-se quanto ele diz ter dado a al-
guns políticos, mas não apare-
ceu uma estimativa de quanto 
ele levou, encomenda por en-
comenda, nem onde aplicou, 
além da sucursal que montou 
com um filho em Londres. Na 
sua terra, o Ceará, falam muito 
na sua opção pelos seus inves-
timentos pessoais em diaman-
tes e gemas em geral, que são 
difíceis de rastrear.

Mas a mesma Lei de Res-
ponsabilidade das Estatais que 
vedaria a nomeação de Sérgio 
Machado nada poderia fazer 

para impedir que Paulo Rober-
to Costa, Nestor Cerveró, Jorge 
Zelada ou Renato Duque fos-
sem nomeados para diferen-
tes diretorias da Petrobrás. Afi-
nal de contas, todos eles pos-
suem um inquestionável perfil 
técnico; todos eles são funcio-
nários de carreira da empre-
sa; todos eles podem apresen-
tar uma carreira vitoriosa com 
a ocupação de vários cargos ao 
longo dos anos. Pois foram eles 
os principais artífices da maior 
ação de rapinagem de uma 
empresa que se tem notícia em 
todo mundo. Eles foram con-
denados, alguns fizeram dela-
ção premiada e se preparam 
para o cumprimento das suas 
penas, muitos em suas luxuo-
sas residências.

Fica claro, portanto, que 
por mais importante e neces-
sária, só a Lei não basta. É pre-
ciso que exista um compro-
misso dos funcionários em 
geral, e uma cobrança aos ór-
gãos fiscalizadores. Quem 
deveria fiscalizar a Petro-
brás? No mínimo, negligen-
tes, não vão ser chamados à 
responsabilidade?

Em campanha
       A Reitora da UFRN, 
professora Ângela Paiva, está 
em campanha para Presidente 
da ANDIFES (Associação 
Nacional dos Dirigentes 
de Instituições Federais de 
Ensino Superior). Atual vice-
presidente da entidade, a 
eleição está marcada para 
29 de julho e a posse será 
em agosto. Criada em 1989, 
para fazer a interlocução 
das universidades públicas 
com  o Governo Federal a 
ANDIFES já teve um norte-
rio-grandense na presidência, 
o professor Ivonildo Rego, na 
década de ´90. A expectativa 
é que o cargo ganhe enorme 
visibilidade  na conjuntura 
atual.

Debate PT
      O deputado Fernando 
Mineiro continua tocando 
sua pré-campanha realizando 
encontros semanais com a 
companheirada. Hoje, por 
exemplo, está convocando 
mais um “Debate Natal”, às 15 
hs, no Hotel Maine.

Conta de luz
     O IFRN já está gerando 
energia fotovoltaica para 
o seu consumo próprio. O 
começo foi no Campus de 

Pau dos Ferros, com um 
gerador instalado desde 
Maio e o projeto contempla 
mais oito unidades. Com o 
funcionamento dessa primeira 
“usina”, a despesa anual será 
reduzida em R$ 54.700,00, 
sem falar na emissão de 15 
toneladas de CO2. O gerador 
instalado em Pau dos Ferros 
tem 440 painéis, ocupa 
uma área de 580 metros 
quadrados e tem 114,4 kWp 
de potência. A Cosern já fez a 
sua inspeção e autorizou seu 
funcionamento.

Chapa forte
       Em Alexandria, o ex-
prefeito Alberto Patrício, que 
era tido como favorito na 
eleição de outubro, distribuiu 
uma nota anunciando que 
não será candidato e que 
está “tomando a decisão 
de me somar ao projeto da 
pré-candidata a prefeita 
Jeane Ferreira”. Anunciando 
sua candidatura a vice da 

candidata que é casada com 
o desembargador Expedito 
Ferreira de Souza.

Mudança na trilha
       A nova fase do projeto 
Trilhas Potiguares, que 
começa amanhã, será 
marcada por três novidades 
na sua nova edição: 1 –
Partida de dez equipes, da 
Praça Cívica, na mesma 
hora, no próximo domingo, 
após confraternização e 
ato ecumênico; 2 – Um 
registro fotográfico em cada 
municípios para apresentação 
de uma exposição; 3 – 
Manutenção das mesmas 
cidades da edição anterior, 
onde as equipes irão retornar 
acompanhando os resultados 
das ações realizadas. 
 
Fátima na Maçonaria
       A Senadora Fátima 
Bezerra, do Partido dos 
Trabalhadores, estará, hoje, 
em Currais Novos para 

reunir os companheiros do 
PT, a partir de 8h30, na sede 
da Maçonaria, numa nova 
edição do seminário “Eleições 
2016: Desafios Politicos e 
Perpectivas Eleitorais”. Haja 
desafio...
 
Migações acadêmicas
          O professor Ricardo 
Ojima, da UFRN, leva o 
Observatório das Migrações 
em Rede do Departamento 
de Demografia e Ciências 
Atuariais para a direção do 
Fórum Social Mundial que se 
realiza em São Paulo no mês 
de julho. É o primeiro evento 
oficial do observatório após a 
divulgação dos 252 projetos 
dos Instiitutos Nacionais 
de Ciência e Tecnologia,, 
aprovados pelo CNPQ sob o 
mérito técnico científico.
 
Pau Brasil e pata de vaca
    A Prefeitura de Natal 
iniciou uma campanha 
de arborização, com o 
envolvimento da sociedade. 
No início, o trabalho foi feito 
na Capitão Mor-Gouveia, e 
hoje será a vez de arborizar 
o canteiro central da avenida 
Norton Chaves, em Nova 
Descoberta, com o plantio 
de mudas de Pau Brasil e 
Pata-de-Vaca.

Além da Lei

ZUM  ZUM  ZUM

Concurso: enfim, ação

Tragédia nacional

O prefeito Carlos Eduardo anunciou ontem por meio de 
sua conta no Twitter a anulação do concurso da Saúde, apli-
cado na semana passada e que gerou uma série de protestos 
em razão da desorganização. A decisão foi tomada um dia 
depois de o Ministério Público instaurar inquérito a fim de 
apurar os responsáveis pelas irregularidades constatadas e 
para investigar as denúncias recebidas dos candidatos.

Menos mal que a prefeitura tenha tomado essa medida, 
que parece atrasada. Não se sabe se motivada pela interfe-
rência dos promotores, o fato é que a solução para o imbró-
glio deveria ter sido tomada antes. 

Foram flagrantes os sinais de desorganização, tornados 
públicos pelos candidatos em suas redes sociais na hora em 
que perceberam o descuido dos responsáveis pelo certame. 
Embora a prefeitura tenha promovido uma licitação para es-
colher a empresa que atuaria no concurso, acaba sendo tam-
bém responsável pelo que ocorrer - de bom e de ruim.

O município precisava tomar medidas mais enérgicas 
para apurar o que aconteceu e dar uma resposta logo aos 
candidatos, a maioria dos quais há meses se preparando 
para os exames. Mais do que o MP, era a prefeitura quem de-
veria tomar à frente da mediação do problema. A prefeitura 
se manifestou, sim. Não foi ausente. 

Porém, seu posicionamento inicial foi mais burocráti-
co do que pragmático. Em suma, reconheceu os problemas 
e cobrou providências da empresa que aplicou as provas. O 
fundamental deveria ser a preservação da credibilidade do 
concurso - e, portanto, da própria prefeitura. 

A intervenção meramente burocrática, como soou à so-
ciedade, tornava a prefeitura mais conivente do que reati-
va aos problemas. Precisava, então, não somente manifestar 
o repúdio ou se solidarizar com os penalizados, mas tomar 
providências que representassem seu inconformismo. 

Fato é que os candidatos mereciam ser informados tanto 
das providências a serem tomadas como dos procedimentos 
para realização de novas provas. Como nunca é tarde para 
tentar corrigir erros, espera-se que de todo esse imbróglio 
não resultem prejuízos para os candidatos e que um novo 
concurso inclua mais cuidado com a organização.

Desde a década de 90, sabe-se que o país vive a tragédia do 
analfabetismo escolar. A falta de aprendizado é endêmica.A 
gravidade da situação exigiria das autoridades educacionais 
enfrentamento corajoso do problema; sem uso de tergiversa-
ções e populismo como já é tradição.

Estão preferindo ignorar as mazelas e fantasiar a realida-
de. Pela Avaliação Nacional da Alfabetização -2014-, coorde-
nada pelo MEC, é possível checar os padrões de aprendiza-
gem dos alunos do 3º ano do ensino fundamental, portanto, 
nas séries iniciais da vida escolar.

Vejamos alguns números de nossa vergonha: 22% das 
crianças não desenvolveram a leitura e somente 11% alcan-
çaram nível adequado. Mais de 56% dos alunos brasileiros 
apresentaram graves deficiências de alfabetização. Conside-
rando os estudantes do nordeste, 73% demonstraram alfabe-
tização muito insuficiente e apenas 6% dos alunos tiveram 
desempenho adequado em leitura.

Um sistema de ensino que sequer consegue alfabeti-
zar seus alunos precisa ser repensado e sofrer profunda re-
formulação. Um total de 6% do PIB é aplicado em educação. 
Em contrapartida, 12% dos estudantes de 3º ano não apren-
deram a escrever. Apenas 10% obtiveram desempenho ade-
quado em escrita. Pasmem!, somente 4% dos alunos nordes-
tinos tiveram desempenho adequado. A ineficiência deveria 
envergonhar a Nação.

Dentre as causas do fracasso em alfabetizar está a aplica-
ção de metodologias de ensino chamadas de construtivismo 
ou linguagem global. O fenômeno já foi conhecido em outros 
países que passaram pela mesma moda pedagógica e queda 
acentuada do aprendizado. Nenhuma lição da nova ciência 
da leitura está sendo aplicada no país. O método fônico, com-
provadamente mais eficaz, é atacado irracionalmente pelos 
adeptos do construtivismo. O resultado é a persistência do 
analfabetismo em altas doses e em todas as etapas do ensino.

De acordo com estudo do Instituto Paulo Montenegro, re-
alizado com a ONG Ação Educativa, em 2012, 38% dos alu-
nos de universidades brasileiras não dominavam habilidades 
básicas de leitura e escrita. O percentual é assustador: grave 
problema pedagógico herdado dos primeiros anos do ensino 
fundamental evidenciando a grande tragédia nacional.

Algumas ações corretivas são inadiáveis: aplicação do 
método fônico; mudança da grade curricular na formação de 
professores; instituir avaliação periódica do magistério; for-
mação continuada em função de suas deficiências; restabe-
lecimento do respeito em sala de aula e valorização institu-
cional do mérito escolar, ou seja, premiar o esforço pelo au-
mento do desempenho.

Precisamos romper com o pacto da mediocridade, do 
corporativismo sindical e da irresponsabilidade com os re-
sultados dos estudantes. Mais do que nunca será necessá-
rio estabelecer o ensino republicano pautado em evidências 
científicas, sem doutrinação político-ideológica e sem misti-
ficações: um salto que o Brasil necessita.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ADVOGADO FLAVIANO GAMA 
CRITICANDO O COMPORTAMENTO DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO EM RELAÇÃO AOS 
DESEMBARGADORES RAFAEL GODEIRO E 
OSWALDO CRUZ.

“Eu torço para um dia ver a 
Promotoria do Patrimônio 
Público reconhecendo um erro”.

• A turma do BMW também terá 
seu Arraiá. Na manhã de hoje, na 
Redenção Motors.
• Manchete da coluna de José Simão, 
na Folha de S Paulo de ontem: “Uau! 
Pegaram o marido da Barbie!”
• Pelas contas da Fundação José 
Augusto, o “Arraiá da Meninada”, na 

Cidade da Criança movimentou seis 
mil pessoas.
• Na manhã de hoje, na Escola 
Municipal Professor Zuza, se realiza o 
11º Arraiá da Boa Vontade;
• Hoje na Ribeira, tem o “Arraiá na 
Jamaica”, com as bandas Alphorria & 
Du Souto..

• Quando no exercício, Fabio Dantas 
sancionou Lei que declara agosto 
como Mês de Proteção da Mulher, 
projeto da deputada Cristiane Dantas.  
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Imigrante. Dia do Quilo.
• No Praia Shopping hoje tem “Forró 
Bem Acunhado”.

• No Parque da Cidade hoje é dia do 
projeto “Tistu Pensa Verde’, com o ator 
Josivan Alves.
• Completa 110 anos, hoje, que era 
fundado o Clube de Regatas de Natal.
• Em Assu previsão de terminar, hoje, 
a Feira de Artesanato Talentos do 
Vale.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Não caberia, Senhor Re-
dator, e seria um estapafúr-
dio fazê-lo, comparar o ‘Dis-
curso sobre a Origem e Fun-
damentos da Desigualdade 
entre os Homens’, de Jean-Ja-
cques Rousseau, com a feia 
igualdade dos políticos e em-
presários, pelo menos no âm-
bito da Lava Jato. Eles são 
iguais em tudo. E tão dissimu-
lados, que seria injusto por só 
do lado dos deputados e se-
nadores todos os demônios 
e isentar os nossos executi-
vos dos seus pecados cabe-
ludos como se anjos fossem e 
cheios de candura. 

A parecença, se há, fica 
por conta do tratamento res-
peitoso. Como ele, Rousseau, 
também poderia tratá-los de 
‘magníficos, muito honrados 
e soberanos senhores’, como 
no pórtico do ensaio sobre as 
desigualdades. Até como for-
ma de acalmar suas almas in-
quietas. E não se tome como 
um excesso, embora nas cas-
tas abastadas sejam de boa 
cepa os ademanes e salama-
leques. O escândalo, longe 
de apontar as virtudes do se-
nhorio, desnudou sua farsa 
e estendeu na janela os seus 
farrapos.

Veja Senhor Redator, o 
que foi que fez a direção da 
construtora Odebrecht. Ao 
invés de, por cuidado, docu-
mentar-se das extorsões para 
um dia poder demonstrar os 
golpes que sofreu ao longo 
dos anos, cuidou foi de criar 
um Departamento de Opera-
ções Estruturadas para bem 
disfarçar e até institucionali-
zar a relação clandestina den-
tro da empresa. Ou seja: para 
tornar orgânico e natural o 
que na verdade era espúrio e 
criminoso. De qual lado estão 
os bandidos, se no covil ca-
bem todos?  

Talvez este caso represen-
te, na semelhança trágica dos 
métodos, a revelação quan-
do nada de um requinte que 
prova existir, de fato, uma cul-
tura da corrupção. Exercida a 
partir de métodos e de espe-
cialistas. Não cabe mais ima-
ginar que tudo não passou 
de um plano das forças pe-
tistas, se tudo foi possível gra-
ças a uma classe - ou catego-
ria - que soube arregimentar 
os mais poderosos gestores 
públicos e privados, reuni-los 
em torno do mesmo objeti-
vo, numa ação na qual não há 
enganados.

Não se quer com isto di-
minuir os pecados petistas 
ou inventar virtudes para ví-
timas de ações conjuntas e 
combinadas durante todo o 
tempo. Entre eles não há di-
ferenças partidárias, ideoló-
gicas o mesmo éticas. E se 
houve uma ética, foi a de não 
ser tolo. Daí todo o requinte 
de uma das maiores empre-
sas construtoras da Améri-
ca Latina, a Odebrecht. Che-
gou ao ponto de associar-se 
a um banco e até tentou com-
prar um outro para ter fechá-
-lo fazendo desaparecer do-
cumentos e provas escritas. 

Não cabe, pois, aplicar o 
conceito de vítimas de extor-
sões. São cúmplices da mes-
ma trama e sócios do mesmo 
botim. Não importa se pira-
tas uns e corsários outros. O 
que valeu nesse mar feito de 
lama foi o assalto silencioso e 
discreto aos cofres públicos. 
Hoje as máscaras de uns e de 
outros podem ser usadas no 
rosto de todos eles, sem dis-
tinção. Todos eles, ‘os magní-
ficos, muito honrados e sobe-
ranos senhores’ vivem com 
os seus retratos expostos. 
São todos iguais e igualmen-
te culpados. 

Dos iguais

“Nós precisamos, podemos, 
queremos e temos direito a 
ter poder.”
Luiza Erundina

1. MAPA
Uma edição especial do 

caderno ‘Comida’, da Folha de 
S. Paulo propôs um mapa gas-
tronômico do Brasil indican-
do em cada estado brasilei-
ro o que há de mais singular 
como contribuição alimentar.

2. COMO
São Paulo é representado, 

por exemplo, pelos queijos 
considerados de ‘acento fran-
cês clássico’ de leite de cabra 
e Minas, a terra dos bons quei-
jos, pela ‘barriga de porco bra-
seada’ e cachaça mineira.

3. SAL
A contribuição do Rio 

Grande do Norte para o mapa 
gastronômico do Brasil é a Flor 
de Sal, iguaria produzida ini-
cialmente em Mossoró com a 
marca Cimsal, hoje vendidas 
em todo território nacional. 

4. MACAU
O Rio Grande do Norte 

tem hoje uma segunda marca: 
a Art-Sal. É produzido em Ma-
cau em duas embalagens, 35% 
menos de sódio. Na salina ar-
tesanal da ICS Ind. & Com., na 
estrada de Barreiras.

EFEITO - Vereadores ligados 
ao prefeito Carlos Eduardo 
Alves já sentem que ele 
será cobrado na campanha 
pela aliança com o PMDB 
familiar de Henrique Alves e 
Garibaldi Filho. Nos comícios 
da telinha.

APURADO - A aliança, 
de um lado garante ao 
prefeito acesso ao rico 
fundo partidário do PMDB 
e à estrutura partidária em 
Natal, mas, de outro, desgasta 
defender um partido que é 
réu no caso do Lava Jato. 

ESTILOSA - O petismo da 
senadora Fátima Bezerra até 
se explica por coerência e 
gratidão, mas às vezes leva 
a sua retórica a cometer 
verdadeiros impropérios que 
não encontram ressonância 
na alma coletiva.

COMO...  - Por exemplo, a 
afirmação que fez ontem no 
seu artigo neste NJ quando 
escreveu que o país vive hoje 
de ‘diminutos fragmentos 
de liberdade e democracia’. 
Convenhamos, nossa Fátima 
exagera. 

PAUTA - Tem político federal 
afirmando que as delações 
premiadas envolvendo obras 
da OAS aqui no vão pautar 
o RN no noticiário do Lava 
Jato. É o verdadeiro legado 
da Copa que o Brasil não 
ganhou.

DÚVIDA - Pergunta que 
ainda não calou nos bares e 
lugares de Mossoró: a aliança 
política de Carlos Augusto 
Rosado e Wilma de Faria 
seria a exclusão definitiva 
dos Democratas do senador 
Agripino Maia?

OLHO - Ninguém se iluda 
em nome dos encômios 
ele professa com sua alma 
jovem e alvissareira na luta 
em defesa da livre iniciativa: 
empresário Flávio Rocha 
pode disputar uma cadeira 
do Senado em 2018.

RESTA... - Saber se sua força, 
com a tinta forte de ficha 
limpa, vai levá-lo a ocupar 
a vaga de José Agripino ou 
de Garibaldi Filho. Flávio faz 
parte hoje da onda grande 
moralizadora movida pela 
poderosa Fiesp.

CANAL -  Prefeitura assumiu 
o desafio de reconstruir 
as partes destruídas do 
chamado Canal do Baldo. 
Vai resolver, pelo menos em 
parte, a poluição naquela 
área. Além do trabalho de 
desobstrução da vala.

PERGUNTA - Da série 
perguntar não ofende e dado 
à onda de futilidades que 
nasce nas redes sociais e se 
derrama sobre o jornalismo: 
a quem interessa saber que 
aquele político dançava no 
forró de alguma cidade?

MEISINHAS - O uso de 
remédios da flora medicinal 
cresce no Brasil. Ao longo 
dos últimos dez anos o 
Ministério da Saúde registra 
um crescimento de 161%. 
Apesar do dar de ombros de 
alguns médicos modernos. 

LONGE - O conselheiro 
Haroldo Bezerra desta vez 
vai longe: já tomou até a 
vacina contra febre amarela 
para conhecer o Irã. Mas, 
vai em missão de paz. Na 
companhia da uma irmã, 
olhar aquele mundo de lá.

PALCO

CAMARIM

Política do Brasil
Zé das Cuias me telefonou para botar as novidades da 

política brasileira em dia. Começou dizendo que em Bra-
sília o ar está irrespirável e não é por causa dos esgotos. O 
problema é da sujeira do Congresso Brasileiro. Falando no 
seu jeitão de seridoense do pé da Serra do Bico da Arara ele 
disse: “Seu moço, a sujeira em Brasília é tamanha que num 
tem creolina que dê jeito”. 

É a pura verdade Zé, em todos os partidos tem bandido 
de dá no meio da canela. Não sei nem o número de parti-
dos. Quando a Internet voltar a funcionar eu vou tentar des-
cobrir o número exato. 

Espero que essa desgraça volte ainda hoje para eu po-
der enviar para o jornal. Acabo de ler no NOVO que temos 
34 partidos. Um país com esse número de partidos é ingo-
vernável. A representação do nosso Estado no Congresso 
é mais fraca do que caldo de chuchu, “num tem sustança” 
como diz Zé, meu guru. 

Além de debilitada, quase anêmica ainda é chegada a 
uma ‘’mutreta’’. Nem José Agripino e seu filho, metido a galã, 
escaparam quando a Lava Jato começou a esmiuçar a sujei-
ra parlamentar. 

No PMDB, Henrique Alves, mesmo sem mandato, an-
dou metendo a mão no erário. Garibaldi Alves e seu filho 
Walter Alves estão provando que são todos farinhas mofa-
das do mesmo saco. Todo os dias dou graças a Deus pelo 
motivo de não ter nenhum deputado estadual ou federal 
eleito com meu voto. 

A única pessoa com mandato eleita por mim é a Profes-
sora Eleika, que nunca me decepcionou. Onde há governo 
há coisa feia. 

Hoje, a cronista Eliana Lima, menina muito bem infor-
mada, denuncia que todos os dias chegam carros e táxis 
que param nas vizinhanças da Câmara Municipal, de onde 
descem umas pessoas que entram na repartição para assi-
nar o ponto, saem para trabalhar em outro lugar e no final 
do expediente voltam para assinar o ponto da saída.
Geraldo Batista
Via e-mail

Baldo
O viaduto do Baldo, depois de quatro anos, está reaber-

to à população.
Esses atrasos, sem dúvida, foram bons para o bolso de 

muita gente.
Natércio Costa
Via e-mail
 
Impeachment

Por que houve o afastamento da Senhora Dilma? Joa-
quim Barbosa, ex-presidente do Senado, disse que todos co-
mem da farinha do mesmo saco.
Natércio Gomes 
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Um continente
Movido por ideias científicas e espírito ideológico, dou-

tor Simão Bacamarte conseguiu ajuda da Câmara de Ita-
guaí para instalar na cidade uma casa de doentes mentais. 
Após inauguração pomposa, a Casa Verde passou a acolher, 
dos primeiros alienados - desvairados de fácil diagnóstico 
- a imprudentes de todas as hostes: perdulários, querelan-
tes, narcisistas, ostentosos, verborrágicos, revoltosos e até 
os muito modestos.

Tudo foi feito entre idas e vindas, solturas e, sobretudo, 
recolhimentos desenfreados em alegres périplos “de rua em 
rua, de casa em casa, espreitando, interrogando, estudando”. 
“Um homem não podia dar nascença ou curso à mais sim-
ples mentira do mundo, ainda daquelas que aproveitam ao 
inventor ou divulgador, que não fosse logo metido na Casa 
Verde. Tudo era loucura”. Não havia “alvitre intermediário” 
capaz de sossegar a população, pois na visão de Bacamarte 
tratava-se de uma experiência que iria “mudar a face da ter-
ra”. Afinal, o objeto dos seus estudos era “uma ilha perdida 
no oceano da razão”; ou, como suspeitava,“um continente”.

Numa das vezes em que o doutor Bacamarte tentou re-
fazer suas experiências e a ordem foi restituída à cidade, os 
vereadores permitiram novas pesquisas, mas votaram pela 
exclusão de suas próprias mentes, apesar dos protestos de 
um deles, para quem a Câmara, ao legislar, “não podia ex-
cluir as pessoas dos seus membros das consequências da 
lei”. O recolhimento do dissidente, a pedido do doutor, foi 
obviamente aprovado por unanimidade pelos pares.

O conto de Machado lembra história recente do país, 
quando um grupo de promotores jovens e idealistas, com a 
ajuda de policiais federais e de um juiz jovem e obstinado, 
passaram a investigar casos de desvio do erário e a recolher 
corruptos e corruptores. A cruzada de homens abnegados e 
bem-intencionados que pretendem varrer do país o grande 
mal que parece haver impregnado de infortúnio nossa ima-
gem mundo afora. 

Há, entretanto, riscos que extrapolam os bacamartianos. 
Afora ahipertrofia da judicialização da política com preju-
ízo da função jurisdicional, há o corporativismo das casas 
políticas que engendram tratativas de obstrução de Justiça, 
planos de alterações legislativas e até de impeachment de 
procurador geral. Com perdão pela insolência da paródia, 
penso que deve passar nas mentes dos cruzados da Lava 
Jato, a cada fato que emerge dos grampos e delações despu-
doradas: “Trata-se (...) de uma experiência que vai mudar a 
face do país. A corrupção, objeto das nossas investigações, 
era até há pouco uma ilha no oceano da criminalidade; che-
gamos à conclusão que é um continente”.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Enquete sobre os ônibus
Necessitamos de ônibus mais confortáveis e motoristas 

mais educados e atenciosos.
Djalma Dias
Via NOVOWhats
 
Enquete sobre os ônibus - 2

O transporte público de Natal, deixa muito a desejar, 
pelo valor em que pagamos pela passagem. A longa espe-
ra entre um ônibus e outro e pelo fato de muitos não serem 
bem conservados.
Matheus Silva
Via NOVOWhats
 
Enquete sobre os ônibus - 3

Na minha localidade os ônibus passam de 40 em 40 mi-
nutos e nos finais de semana é uma luta pegar ônibus. Moro 
em Cidade das Rosas, precária para o transporte coletivo.
Josivânio Souza
Via NOVOWhats
 
Enquete sobre os ônibus - 4

Olha, não vou mentir: as condições não estão muito 
boas. Além de passar um bom tempo na parada, quando 
vem já é lotado.
Lucymario Silva
Via NOVOWhats
 
Ajuda

O Hospital Infantil Varela Santiago está com uma cam-
panha de vendas de camisetas alusiva às Olimpíadas. A ren-
da beneficiará a reforma e a construção da casa de apoio 
Nazinha Lamartine.  Os tamanhos são a partir de 4 anos até 
o tamanho GG adulto. O preço é R$ 25,00. Encontram-se 
à venda em todas as lojas da Rede Sacolão, Iskisita Baby, 
na Prudente de Moraes,  Tindolêlê na Afonso Pena, Viveiro 
Marina e na recepção do Hospital. 
Adrilúcia Gonçalves 
Via NOVOWhats
 
Debate

Por quem as panelas calam: A resposta estava na mes-
ma página 6 com o título de Recomeço, enviado pelo leitor 
Eduardo Gomes.
Inaldo
Via NOVOWhats
 
Bicho meu

Sugiro que assistam ao vídeo “Seja um amigo animal” 
que uma amiga fez depois de visita emocionante na ONG 
Patamada, aqui em Natal.  

É simples e sincero, como os seus personagens 
principais. 

Espero que apreciem e sintam-se sensibilizamos como 
eu, a ajudar esses animais vítimas de abandono e maus tra-
tos de seres desumanos.
Jefferson Andrade
Via NOVOWhats
 

Concurso 
Também fiz esse concurso, achei muito desorganizado, 

não havia detector de metal e nem fiscais no banheiro. Um 
prato cheio para fraudadores.
Luiza Marques
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Iniciamos em outubro do 
ano passado, atendendo a 
um honroso convite feito por 
amigos que dirigem e editam 
o NOVO, a coluna JORNAL 
DO BG. De edição semanal, 
concebida para ter o mesmo 
espírito do Blog do BG e de 
outras iniciativas minhas na 
área do jornalismo.

Era mais uma empreitada 
ousada de quem mergulhara, 
de vez, na área da comunica-
ção e do jornalismo. 

Produzimos edições se-
manais pautadas pela polêmi-
cas, tratando de todo e qual-
quer assunto, sem fugir a qual-
quer assunto, por mais incon-
veniente e doloroso que fosse.

Não foi fácil conciliar as 
muitas atividades na área de 
comunicação – dirigir duas 
emissoras legislativas (a TV 
Assembleia e a Rádio Assem-
bleia), produzir, dirigir e apre-
sentar um programa de rá-
dio, editar um blog, coman-
dar uma empresa de mídias 
sociais. A estas atividades, 
que já formavam uma desa-
fiadora rotina no ano passa-
do, se somaram outras, este 
ano. Isso sem incluir o fato de 
ter me matriculado em uma 
universidade para estudar 
Comunicação. 

Inquieto e hiperativo, de-
cidi encampar novos desafios, 
ousar ainda mais. Decidi vol-
tar a promover shows, ativi-
dade que durante grande par-
te da minha vida, desde muito 
cedo, foi o meu prazer, lazer e 
fonte de sustento. Já tenho, in-
clusive, shows agendados e 
pretendo voltar a atuar como 
DJ.

Este sou eu. Inquieto de-
mais.Os desafios que já eram 
muitos, aumentaram. 

E isto tornou impossí-
vel de continuar honran-
do o compromisso de pro-
duzir, semanalmente, uma 
coluna de jornal, que exi-
ge máxima atenção, grande 
responsabilidade. 

Como, aliás, exigem todas 
as atividades que exerçam.

Mas decidi ficar por aqui, 
abdicar da honrosa tarefa 
de escrever para os leitores 

do NOVO. Até por entender 
que toda a atenção que dis-
pensar aos leitores ainda será 
mínima em face da imensa 
responsabilidade.

Manterei meu trabalho 
em outras trincheiras, me 
dedicarei a outras ativida-
des e continuarei na torcida 
pelo sucesso do projeto do 
NOVO, conduzido por mãos 
competentes.

Agradeço imensamente 
aos amigos Fernando Lessa, 
Carlos Magno Araújo e Ever-
ton Dantas, desejando pleno 
êxito nos atuais e futuros de-
safios em nome do bom jor-
nalismo, feito com seriedade, 
profissionalismo, sem cores 
partidárias ou ideológicas.

Uma prática jornalísti-

ca que desconhece interes-
ses econômicos e políticos 
e é pautada, exclusivamen-
te, de levar a boa informa-
ção, a reportagem bem apu-
rada, a análise cuidadosa e 
criteriosa.

Tudo isso dentro de um 
projeto que objetiva garan-
tir a resistência do jornalismo 
impresso, tão desafiador em 
plena era da comunicação 
virtual, com uma linguagem 
associada às redes sociais.

Aos companheiros do 
NOVO desejo, de novo, mui-
to SUCESSO! E a cada um 
dos leitores do NOVO o meu 
agradecimento mais do que 
especial.

O meu muito MUITO 
OBRIGADO.  E um até breve. 

Uma despedida e um 
muito obrigado!

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Ontem (24), o dia de comentários sobre 
o São João foi ofuscado pelos destaques 
políticos do RN e do Brasil. Acompanhe 
Cassiano Arruda, de segunda a sexta, no 
nosso perfil do Periscope!

O mês tá chegando ao fim, mas ainda dá 
tempo de participar da promoção ‘Mês dos 
Namorados’. Você concorre a um fim de 
semana no Hotel Sombra e Água Fresca, em 
Pipa-RN.

Campanha Heróis Doadores está com 
ação hoje (25), na Arena das Dunas. Acesse 
nossa página no Facebook e saiba como 
participar e ajudar a salvar até quatro vidas.

E ontem (24), na redação mais animada 
da cidade, não teve feriado, mas teve 
café típico para comemorar o São João. 
Acompanhe nossas redes sociais e fique 
mais próximo de quem faz notícia.

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Por onde anda 
Terezinha de Jesus: 

Igreja Bola de Neve 
faz projetos de ação 

social no sertão: 

Operação Marlin: 
PF desarticula 

esquema irregular de 
exportação em Natal: 

Decidi ficar por 
aqui, abdicar da 

honrosa tarefa de 
escrever para os 

leitores do NOVO. 
Até por entender 

que toda a atenção 
ainda será mínima 
em face da imensa  
responsabilidade”

Agradeço 
imensamente 

desejando 
pleno êxito nos 
atuais e futuros 

desafios em 
nome do bom 

jornalismo, 
feito com 

seriedade, 
sem cores 

partidárias ou 
ideológicas”
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

No Brasil, o acumulado de janeiro a maio é de 448.101 postos de trabalho fechados, a pior 
extinção do período desde o início da série, em 2002, segundo o Ministério do Trabalho 

Rn acumula perda de 19 mil 
empregos nos últimos 12 meses 

O 
Rio Grande do 
Norte perdeu 
2.100 vagas for-
mais de em-
prego em maio 

deste ano, segundo dados 
do Ministério do Trabalho. 
O resultado do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) mostra 
que ocorreram 10.748 con-
tratações e foram registradas 
12.848 demissões no período.

Em todo o ano, o Minis-
tério do Trabalho contabi-
liza quem foram perdidos 
14.731 empregos. O resulta-
do mais recente do Caged 
mostra também que os seto-
res que mais fecharam vagas 
foram o comércio (935 pos-
tos), nos Serviços (782 pos-
tos) e na Construção Civil 
(542 postos).

O Rio Grande do Norte, 
nos últimos 12 meses, verifi-
cou perda de 4,44% no nível 
de emprego ou 19.909 postos 
de trabalho.

Já com relação aos dados 
nacionais, em maio, 72.615 
vagas de empregos formais 
foram fechadas em todo o 

país. O resultado mantém a 
tendência de mais demissões 
que contratações no merca-
do de trabalho. No acumula-
do de janeiro a maio, 448.101 
postos de trabalho já foram 
fechados este ano. 

Essa extinção de janeiro 
a maio este ano, segundo os 
dados com ajuste (que inclui 
declarações fora do prazo), 
é a mais intensa para o perí-
odo desde o início da série 
do Cadastro, em 2002. Trata-
-se ainda do segundo resulta-
do negativo para este interva-
lo - em 2015, foram fechados 
243.948 postos nos cinco pri-
meiros meses do ano.

O resultado para o mês, 
no entanto, foi melhor que 
o do ano passado, quando 
115.559 vagas foram fecha-
das em maio.

Nos últimos doze meses, 
o país perdeu 1.781.906 em-
pregos com carteira de tra-
balho assinada, o que cor-
responde a uma retração de 
4,34% do contingente traba-
lhadores formais. Com o re-
sultado, o Brasil tem atual-
mente 39.244.949 trabalha-

dores com carteira de traba-
lho assinada.

O setor de serviços regis-
trou a maior queda de vagas 
formais em maio de 2016, 
com fechamento de 36.960 
postos de trabalho. O comér-

cio diminuiu o ritmo de per-
das, com a redução de 28.885 
vagas em maio ante 30.507 
postos fechados em abril. A 
indústria de transformação 
fechou 21.162 vagas contra 
60.989 em abril.

Seguindo a tendência ve-
rificada em abril, a agricultura 
foi o setor que mais criou em-
pregos no país em maio, com 
43.117 novos postos de traba-
lho. No mês anterior, foram 
8.051 novas vagas. O cresci-

mento, segundo o Ministério 
do Trabalho, se deve à sazo-
nalidade ligada ao cultivo do 
café, principalmente nos es-
tados de Minas Gerais, res-
ponsável por 20.308 postos, 
e São Paulo, com saldo posi-
tivo de 4.273 vagas. De acor-
do com o relatório, a adminis-
tração pública também apre-
sentou saldo positivo, com 
geração de 1.391 postos em 
maio.

O emprego formal apre-
sentou resultado positivo em 
Minas Gerais (9.304), no Es-
pírito Santo (1.226), em Mato 
Grosso do Sul (562), Goiás 
(153) e no Acre (147). Nos 
demais estados houve perda 
de postos de trabalho. No Rio 
Grande do Sul foi registrada 
a maior queda (-15.829), in-
fluenciado pelo fator sazonal 
da agricultura (-3.723 postos 
a menos no setor).

Divulgado desde 1992, o 
Caged registra as contrata-
ções e as demissões em em-
pregos com carteira assinada 
com base em declarações en-
viadas pelos empregadores 
ao Ministério do Trabalho.

// Setor de serviços registrou a maior queda de vagas formais, com fechamento de 36.960 postos

VALDECIR GALOR
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Após aprovação da saída do Reino UNido da União Europeia, Ministério da Fazenda brasileiro 
emite nota afirmando que tem condições de conter pressões para aumento da cotação do dólar

Brexit: Brasil está preparado 
para lidar com turbulências

O 
Brasil tem fun-
d a m e n t o s 
e c o n ô m i c o s 
sólidos e dis-
põe de instru-

mentos para lidar com tur-
bulências na economia inter-
nacional, informou há pou-
co o Ministério da Fazenda. 
Em nota sobre a saída da Grã 
Bretanha da União Europeia, 
a pasta destacou que o país 
está preparado para instabili-
dades na economia global.

Segundo o ministério, o 
Brasil tem expressivo volume 
de reservas internacionais e o 
ingresso de investimento di-
reto estrangeiro tem sido su-
ficiente para financiar o défi-
cit nas contas externas. Esses 
dois fatores ajudam a conter 
pressões para a elevação da 
cotação do dólar.

O comunicado destacou 
que as condições de financia-
mento da dívida pública bra-
sileira permanecem sólidas 
apesar da volatilidade nos 
mercados financeiros. Isso 
porque o Tesouro Nacional 
tem amplo colchão de liqui-
dez (reserva de recursos para 
pagar os vencimentos da dí-
vida pública) e porque, dife-
rentemente de muitos países, 
a dívida pública brasileira é 
composta majoritariamente 
de títulos públicos em reais, 
não em dólares ou em euros.

A Fazenda informou que 
recentemente o governo 
anunciou medidas para con-
ter o crescimento dos gastos 
públicos no longo prazo. “A 
recente melhora nos indica-
dores de confiança e na per-
cepção de risco do país re-
flete essas ações”, destacou a 
nota.

O comunicado tem tom 
semelhante ao da nota emi-
tida pelo Banco Central (BC) 
mais cedo. No texto, a autori-
dade monetária destacou que 
está monitorando continua-
mente as condições econô-
micas no Brasil e no exterior e 
que adotará as medidas ade-
quadas para manter o funcio-
namento normal do câmbio e 
do mercado de ações.

O BC também destacou 
que o Brasil tem instrumen-
tos para enfrentar momentos 
de turbulência internacional. 
“A economia brasileira tem 
fundamentos robustos para 
enfrentar movimentos de-
correntes desse processo, es-
pecialmente, relevante mon-
tante de reservas interna-
cionais, o regime de câmbio 
flutuante e um sistema finan-
ceiro sólido, com baixa expo-
sição internacional”, ressal-
tou a nota.

MERCADO
 FINANCEIRO

No mercado brasileiro, o 
dólar comercial estava cota-
do a R$ 3,381, por volta das 
14h40, com alta de 1,09%. A 
valorização da moeda norte-
-americana desacelerou nas 
últimas horas. Mais cedo, 
às 9h20, a divisa abriu a R$ 
3,436. O euro opera com que-
da de 0,83%, vendido a R$ 
3,783. A libra esterlina é ven-
dida a R$ 4,654, com recuo de 
7,06%.

Na bolsa de valores, o ín-
dice Ibovespa tem queda de 
2,74%, aos 50.146 pontos. To-
das as ações do índice ope-
ram em baixa. Ontem (23), o 
indicador tinha subido 2,8%, 
a maior alta diária desde o 
início de maio, e tinha encer-
rado em 51.560 pontos.

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

// No referendo, 51,9% dos britânicos votaram a favor da saída do bloco, enquanto que 48,1% optaram pela permanência

FOTOS: TOM EVANS

Os líderes da União 
Europeia estão prestes a 
iniciar negociações sobre 
a saída do Reino Unido 
da união muito em breve, 
indica um comunicado 
conjunto do presidente 
do Conselho Europeu, 
Donald Tusk; do presidente 
da Comissão Europeia, 
Jean-Claude Juncker; e 
do presidente atual do 
Conselho da UE, o premiê 
holandês Mark Rutte.

“Estamos prestes a 
iniciar negociações com 
a Grã-Bretanha sobre as 
condições da sua saída 
da União Europeia”, 
declararam os líderes das 
instituições europeias.

Eles destacaram que 
“até que o processo de 
negociações com o Reino 
Unido termine, este 
permanecerá membro da 
União Europeia “.

O chanceler francês 
disse que é preciso fazer 
tudo de modo rápido. 

“Não deve haver qualquer 
incerteza. É preciso que o 
governo britânico informe 
sobre a decisão oficial do 
povo britânico para que 
comecemos a implementar 
[as cláusulas] deste artigo 
[do Tratado de Maastricht]. 
[É necessário] para a 
unidade e estabilidade da 
Europa e do Reino Unido. 
É urgente, não convém 
perder tempo”, disse Ayrault 
aos jornalistas antes da 
reunião de ministros da UE 
em Luxemburgo.

Por sua vez, o presidente 
da França, François 
Hollande, disse que 
lamenta os resultados 
do referendo britânico. 
“O Reino Unido não será 
mais parte da UE. Os 
procedimentos previstos 
pelo tratado serão 
realizados de forma rápida. 
As regras são estas, as 
consequências são estas”, 
afirmou Hollande, em 
pronunciamento.

ENTENDA

A favor da saída
Entre os que defendiam a 
saída do Reino Unido da 
União Europeia, um dos 
principais argumentos é 
econômico. Eles afirmam que, 
com o Brexit, o Reino Unido 
ficaria livre para estabelecer 
relações comerciais com 
outros países, por exemplo, 
a China. Os favoráveis ao 
Brexit afirmam que a taxação 
sobre as exportações para 
países de fora da UE é 
extremamente alta.
Outro ponto é que o Reino 
Unido não terá mais que 
enviar dinheiro a Bruxelas – 
o equivalente a 440 milhões 
de euros semanais –, para 
contribuir com o Orçamento 
europeu. O dinheiro poderá 
ser usado em pesquisa 
científica e novas indústrias, 
dizem os defensores do 
Brexit.Além disso, os 
defensores da saída alegam 
que o Reino Unido poderá, 
caso saia da UE, alterar as 
políticas de migração e criar 
seu próprio regulamento para 
a entrada de refugiados. 
Esse último ponto é muito 
polêmico e tem muito peso 
na votação, em um momento 
de grave crise migratória e 
em que os países europeus 
não conseguem chegar a um 
acordo sobre como deve ser 
a política para os refugiados.

Contra a saída
Os argumentos dos que 
desejavam permanecer na 
União Europeia são de que 

o Reino Unido, enquanto 
membro do bloco, estaria 
livre de pagar tarifas de 
exportação, o que reduz a 
burocracia e permite com 
que 45% das exportações 
britânicas sejam para 
dentro da UE. Outro ponto 
é que a participação na UE 
propicia a livre circulação de 
trabalhadores, de dinheiro 
e de produtos.Para os que 
queriam ficar na UE, deixar 
o bloco não significa que a 
imigração cairá, pois países 
de fora têm maiores índices 
de imigrantes, incluindo 
pessoas vindas da própria 
UE.Alguns analistas afirmam 
que o assassinato da 
deputada Jo Cox, na semana 
passada, poderia ter um 
grande peso nessa decisão 
sobre o Brexit. Cox foi morta a 
tiros e facadas por um homem 
com problemas mentais e 
supostas ligações a grupos 
neonazistas. Ela defendia 
os direitos dos migrantes e 
refugiados e a permanência 
do Reino Unido na União 
Europeia. Algumas pesquisas 
chegaram a indicar que, 
após a morte dela, o número 
de pessoas que votariam 
pela permanência da União 
Europeia teria ultrapassado 
os que optaram pela saída. 
Na INglaterra, como no Brasil, 
os institutos de pesquisa 
também erram. O primeiro-
ministro do Reino Unido, 
David Cameron, anunciou sua 
renúncia logo após resultado 
oficial do referendo.

O termo Brexit é a união das palavras Britain (Grã-Bretanha) 
e Exit (saída, em inglês). O que estava sendo discutido 
no Reino Unido era a permanência ou não como membro 
da União Europeia (UE). As nações do Reino Unido são a 
Inglaterra, a Irlanda do Norte, a Escócia e o País de Gales.  
A saída ou não da UE já era assunto que fazia parte das 
discussões na política britânica há algum tempo e dividia a 
população. Em maio de 2015, o governo anunciou o referendo 
e, em fevereiro deste ano, David Cameron, primeiro-ministro do 
Reino Unido, marcou a data de 23 de junho para a escolha. O 
resultado foi favorável à saída. 
 O Reino Unido faz parte da Comunidade Europeia desde 
1973, mas sempre manteve algumas posições, como a de não 
aderir ao euro – mantendo como moeda nacional a libra –, e de 
não aderir ao Acordo Schengen, tratado de livre circulação de 
pessoas em territórios europeus.

Bancos 
tentam 
acalmar 
mercado 

Os mercados 
financeiros globais 
tiveram forte queda 
ontem, com o 
anúncio da saída 
do Reino Unido da 
União Europeia. 
Alguns bancos 
centrais ofereceram 
proteção financeira 
e anunciaram que 
estão monitorando os 
efeitos da decisão dos 
britânicos.
O Brexit levou ao 
fortalecimento do 
dólar frente a outras 
moedas e à queda do 
preço do petróleo. 
O barril de petróleo 
Brent, para entrega 
em agosto, abriu nesta 
sexta-feira em forte 
baixa, cotado a US$ 
48,21 em Londres, 
com queda de 4,14% 
em relação à sessão 
anterior.
No Brasil, a libra 
caiu 7,9% às 13h10, 
cotada a R$ 4,6094. O 
dólar comercial subiu 
1,25%, a R$ 3,3863. O 
Ibovespa, índice da 
Bolsa de Valores de 
São Paulo, caiu 3,28% 
às 13h35.
Na Europa, as 
principais bolsas 
estavam hoje de 
manhã em forte baixa. 
O principal índice da 
bolsa portuguesa, o 
PSI20, por exemplo, 
caiu 7,49% às 9h05 da 
manhã (horário local).
Os mercados asiáticos 
também reagiram 
com fortes quedas, 
incluindo o Nikkei de 
Tóquio, que caiu 7,9%, 
apesar de o Banco do 
Japão ter se mostrado 
disposto a oferecer 
liquidez em conjunto 
com outras entidades 
monetárias para 
garantir a estabilidade 
do sistema financeiro.
Na Europa, o Banco 
Central Europeu 
anunciou que está 
pronto a disponibilizar 
liquidez (recursos 
disponíveis) adicional, 
se necessário, em 
euros e em moeda 
estrangeira.
O Banco da Inglaterra 
disse estar pronto 
para oferecer recursos 
adicionais de 250 
bilhões de libras (US$ 
347 bilhões) e pode 
adotar outras medidac 
necessárias.
O Banco do Povo da 
China informou que 
está monitorando os 
desdobramentos da 
decisão dos britânicos 
e que vai manter a 
liquidez e a taxa de 
câmbio basicamente 
estável.
Nos Estados Unidos, 
o Federal Reserve 
também informou que 
está monitorando os 
efeitos do Brexit no 
mercado financeiro 
global, em cooperação 
com outros bancos 
centrais. O banco 
central americano 
acrescentou que está 
preparado para prover 
liquidez em dólar.

// David Cameron anunciou sua renúncia logo após resultado oficial

// François Hollande, da França, lamentou os resultados do referendo

UE exige que saída 
comece o mais breve
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Professor e cirurgião plástico, Charles Sá inicia segunda fase de seu 
estudo com pacientes que se submetem à cirurgia de rejuvenescimento

Cientista potiguar avança na 
pesquisa com célula tronco  

R
egenerar a pele 
da face com a 
própria pele. 
Esse é o obje-
tivo da pesqui-

sa do cientista, cirurgião plás-
tico e professor Charles Sá. 
Atuando na medicina que 
esculpe corpos e rostos em 
Natal e no Rio de Janeiro, ele 
aplicou recentemente a se-
gunda fase da pesquisa com 
células tronco na capital po-
tiguar. Charles Sá aponta a 
medicina regenerativa como 
solução para o tratamento e 
cura de enfermidades de te-
cidos da pele e até de órgãos. 

Em 2012, o cirurgião ini-
ciou a pesquisa "Alterações 
cutâneas em face humana 
pós tratamento com uso de 
células mesenquimais (tron-
co) do tecido adiposo" e apli-
cou células tronco em 20 pa-
cientes na faixa etária de 45 a 
65 anos."

“Iniciamos a coleta de teci-
do adiposo do abdômen dos 
pacientes e enviamos ao labo-
ratório do Rio de Janeiro. Esse 
material coletado foi proces-
sado e as células tronco do te-
cido adiposo foram separa-
das e multiplicadas. A partir 
da multiplicação essas células 
tronco foram enviadas a Na-
tal novamente e aplicamos na 
pele da face desses pacientes", 
explica. 

Era junho de 2012. Os pa-
cientes ficaram um período 
de quatro meses sem usar ne-
nhum produto na face e, após 
o período, foram submetidos 
à cirurgia de rejuvenescimen-
to facial. “A pele foi removi-
da e analisada em laborató-
rio para ver as reações a ní-

vel tecidual e o que encontra-
mos em termos de resultado 
foi exatamente uma grande 
melhora do padrão de uma 
pele que era envelhecida an-
tes do tratamento com as cé-
lulas tronco para um padrão 
de uma pele jovem".

Três anos após a aplica-
ção nos pacientes, o proje-
to foi publicado em revistas 
científicas americanas, ge-
rando impacto na comunida-
de científica. "A nossa pesqui-
sa serviu de base para outras 
pesquisas e aplicações não 
apenas em rejuvenescimento 
como também em queima-
duras, atrofias de pele, doen-
ças bolhosas, dentro da área 
de dermatologia também", 
contou o médico.

Durante os últimos qua-

tro anos o material, que foi 
processado no laboratório  e 
não foi utilizado, permane-
ceu armazenado. Agora a 
pesquisa se divide em dois 
conceitos diferentes: avaliar 
o material armazenado e (se 
essas células vão ter o mesmo 
efeito da fase anterior do pro-
jeto) e confirmar os bons re-
sultados na pele dos pacien-
tes. "A reaplicação das células 
nestes pacientes após o con-
gelamento de quatro anos é 
o nosso alvo principal. Que-
remos avaliar se essas célu-
las congeladas terão o mes-
mo efeito de uma célula fres-
ca, processada na hora da 
aplicação". 

A importância do uso 
das célula tronco na medici-
na preventiva pode ser a sa-

ída tão procurada pelos mé-
dicos e pacientes. No mundo 
inteiro existem bancos de ar-
mazenamento de células e a 
questão principal gira em tor-
no da eficiência dessas célu-
las, como explica Charles Sá. 

"Será que o paciente que 
paga para armazenar suas cé-
lulas após uma lipoaspiração 
poderá usar essas células com 
o mesmo efeito após o conge-
lamento de 4, 5, 10, 20 anos? 
Essa pesquisa vai responder 
exatamente isso. Se realmen-
te essas células, após o arma-
zenamento, terão a mesma ca-
pacidade de uma célula pro-
cessada recentemente. Esse é 
o objetivo do nosso projeto", 
frisa. 

"Até então os projetos 
eram feitos apenas em ani-

mais, então por isso esse pro-
jeto realizado em Natal, jun-
to com a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte,  
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro e a Universidade 
de Verona, na Itália  teve essa 
uma grande repercussão a ní-
vel internacional e existe os 
órgãos reguladores no mun-
do inteiro (não apenas no 
Brasil, mas também na Eu-
ropa e Estados Unidos) que 
estão voltados para os resul-
tados que iremos apresentar 
no congresso esse ano e no 
próximo ano com os resulta-
dos finalizados nesse proje-
to", conta o pesquisador.  

Hoje a medicina mundial 
atua em definições de trata-
mentos que foram pesquisa-
dos, testados e aprovados em 
seres humanos em relação a 
medicina regenerativa. "A ca-
pacidade do ser humano em 
regenerar o seu próprio teci-
do e até órgão sem precisar 
de transplantes pode mudar 
muito o que acreditamos so-
bre saúde e ciência. Pode ser 
um grande avanço na medi-
cina. Se eu tenho um material 
regenerativo que é uma célu-
la tronco do meu tecido adi-
poso que é capaz de regene-
rar por exemplo uma pele hu-
mana, isso abre um leque de 
canais para outros projetos 
de pesquisa em várias áre-
as não só a nível da pele, por 
exemplo, em queimaduras, 
mas em pacientes com doen-
ças bolbosas, esclerodermia e 
outras enfermidades. E tam-
bém a possibilidade do uso 
dessas células na questão de 
regeneração de órgãos", co-
menta Charles Sá. 

// Pacientes na faixa etária de 45 a 65 anos receberam aplicações de células tronco 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

No Brasil, as células tron-
co também foram usadas em 
pesquisa para regeneracao de 
rim humano e tratamento de 
cegueira. Recentemente pes-
quisadores também aplica-
ram células tronco em trata-
mento de calvície. O método 
de transformação das células 
adultas humanas em células 
pluripotentes - com capaci-
dade para se transformar em 
qualquer tipo de tecido - vem 
ganhando cada vez mais espa-
co na comunidade científica.

Segundo Charles Sá, o 
Brasil aprova o projeto e plei-

teia usar o mesmo protoco-
lo adotado pelo médico poti-
guar para isolamento das cé-
lulas do tecido adiposo. “Os 
pesquisadores da Universi-
dade do Rio de Janeiro que-
rem aplicar o mesmo méto-
do para pacientes em trata-
mento do pâncreas e em pa-
cientes que têm por exemplo, 
diabetes. A medicina regene-
rativa caminha para esse lado 
e quanto mais conseguir re-
generar tecidos e órgãos, me-
nos filas de transplante vão 
existir no mundo”, destaca.

Os bons resultados em 

pacientes mais jovens tam-
bém foram avaliados pelo ci-
rurgião. De acordo com Char-
les Sá, não há alteração em re-
lação à idade ou ao gênero. 
“Homens e mulheres têm a 
mesma capacidade de pro-
liferação dessas células, sub-
metido a um meio de cultura. 
Porém, a capacidade de mul-
tiplicação nos pacientes com 
mais idade é mais lenta.  En-
tão a multiplicação é feita em 
maior lentidão que o pacien-
te jovem, mas as células se di-
ferenciarem em outras célu-
las de outros órgãos”, detalha.  

Uma das pacientes que 
faz parte do projeto de apli-
cação das células tronco, Ia-
cacy Lopes da Silva, bancária 
e aposentada, elogia os resul-
tados. “Eu fui voluntária do 
projeto em 2012, com pro-
cesso inicial de congelamen-
to das células e realmente foi 
comprovado o resultado. Mi-
nha pele melhorou muito e 
hoje é outra, excelente resul-
tado”, comenta a paciente. 

Os resultados gerais e a 
comprovação científica da 
pesquisa feita em laboratório 

devem ser publicados até o 
fim do ano. “Estamos entran-
do na história e na ciência 
com essa pesquisa que será a 
base para muitas outras pes-
quisas”, conta. 

Com 20 anos de atuação 
em cirurgias plásticas, o mé-
dico é referência no Brasil 
na aplicação de células tron-
co em tratamentos de rejuve-
nescimento e foi eleito recen-
temente chefe da seção de 
células tronco da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca (SBPC) para o biênio 2016 

- 2017.
Estudos apontam que as 

células tronco se constituem 
em uma fonte natural de re-
paração de qualquer tecido 
do corpo humano e possuem 
potencial para aumentar a 
eficácia da lipoenxertia (téc-
nica que consiste em utilizar 
a gordura excedente de uma 
região, para restaurar outras 
áreas do corpo). O uso das 
células tronco na medicina 
brasileira pode alterar o con-
ceito de transplante nos pró-
ximos anos.

Pesquisa também tem 
avançado no Brasil

Resultados gerais devem ser 
publicados até o final do ano

// Charles sá, médico cirurgião e pesquisador potiguar

 / NJ

Prefeitura 
expandirá 
ciclovias

O prefeito Carlos 
Eduardo  se 
reuniu ontem 

(24) com auxiliares 
e representantes de 
movimentos de ciclistas 
para discutir propostas 
que possibilitem a 
expansão de ciclovias 
na cidade. A audiência 
resultou na decisão da 
Prefeitura de regulamentar 
a Lei CicloNatal. Aprovada 
pela Câmara Municipal, 
a Lei CicloNatal (n° 
349/2011) estabelece 
diretrizes para que a prática 
ciclística seja incorporada 
à política municipal de 
mobilidade. Presente 
à reunião, a secretária 
municipal de Mobilidade 
Urbana, Elequicina 
Santos, informou que a 
regulamentação da lei 
começará a ser implantada 
no mês de junho. 
Também ficou acertado 
na reunião que a 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana (STTU) designará 
técnicos para ir em breve 
a São Paulo conhecer 
o modelo cicloviário 
adotado naquela cidade. A 
capital paulista se tornou 
referência no país com 
o plano cicloviário que 
implantou.
O prefeito Carlos Eduardo 
lembrou que sua gestão 
vem registrando avanços 
com a implantação de 
faixas para ciclistas em 
corredores importantes 
da cidade. Em mais de três 
anos, a Prefeitura sinalizou 
mais de cinco quilômetros 
de ciclovias e ciclofaixas. 
Hoje possuem áreas 
próprias para uso de 
bicicletas avenidas como 
Prudente de Morais, 
Omar O´Grady, Ayrton 
Senna, Rafael Fernandes 
(também conhecida como 
Avenida do Contorno) e 
o Viaduto do Baldo. Além 
disso, a cidade ganhou a 
ciclovia entre as praias do 
Meio e do Forte, junto com 
a recente reurbanização 
feita naquele trecho da 
orla.
“A Prefeitura está atenta 
ao contexto atual 
que exige uma maior 
participação das bicicletas 
na mobilidade urbana 
das grandes cidades e 
vem fazendo sua parte, 
tanto no presente quanto 
para o futuro. Precisamos 
preparar Natal para as 
futuras gerações, que 
vão utilizar a bicicleta 
não apenas para o seu 
lazer, mas também para 
ir à escola, ao trabalho e 
a outros compromissos”, 
destacou Carlos Eduardo. 
“Estamos convencidos 
de que, mais que uma 
necessidade, o uso da 
bicicleta como meio de 
transporte tornou-se uma 
questão cultural”.
Ainda de acordo com o 
prefeito, os investimentos 
em ciclovias continuarão 
a merecer atenção da 
administração, pois 
ajudam na diminuição 
do tráfego de veículos e 
contribuem para o meio-
ambiente. Participaram 
da reunião representantes 
da Associação de Ciclistas 
do RN (Acirn), dos 
movimentos Pedal Pura 
Vida, Pedal Bike Terra, 
Máxima 25, Ciclistas de 
Natal e Misturada Bike.

// Mobilidade
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Veículos

Reestilizado e com preço de R$ 144.500, com motor 2.0 turbo e bicombustível, 
o novo BMW Série 1 desafia o importado hatch Audi A3 1.8, a R$ 139.990

o duelo alemão

A 
cor branca da 
carroceria é 
apenas uma 
das similarida-
des do A3 1.8 

e do Série 1, em versão 120i, 
que participam deste compa-
rativo. Além da tabela a par-
tir de, respectivamente, R$ 
139.990 e R$ 144.500, esses 
hatches têm potência em tor-
no dos 180 cv, dimensões pa-
recidas e são de marcas se-
diadas na Baviera. Recém-re-

novado, o BMW fabricado em 
Araquari (SC) desafiou e ven-
ceu por pouco o Audi impor-
tado da Alemanha.

O motor 2.0 turbo do 120i 
é bicombustível e gera 184 
cv e 27,5 mkgf, independen-
temente do tipo de combus-
tível. Esse dois-litros traba-
lha sem rispidez ou vibra-
ção, mesmo quando queima 
apenas etanol, e proporcio-
na aceleração vigorosa desde 
as 1.250 rpm, quando surge o 

torque máximo. 
O 1.8 turbo do A3 não fica 

muito atrás. Responde ao pe-
dal do acelerador com 180 cv 
e 25,5 mkgf a também preco-
ces 1.250 rpm. Além do tor-
que menor, esse propulsor só 
roda com gasolina e oferece 
menos daquele belo ronro-
nar que os motores maiores 
são capazes de projetar den-
tro da cabine. 

Se os motores encantam, 
seus regentes também não 

deixam por menos. O câmbio 
automático do BMW é mui-
to rápidos para passar as oito 
marchas e está sempre pron-
to a responder ao comandos 
do motorista, sem hesitação.

O automatizado de sete 
marchas do Audi, por sua vez, 
beira a excelência. É rápido, 
preciso e passa as marchas 
de forma muito eficiente.

Os dois utilizam o mesmo 
tipo de suspensão: McPher-
son na dianteira e indepen-

dente multibraço na traseira. 
O sistema da Audi tem ajus-
te um pouco mais duro, em-
bora isso não resulte em me-
lhoria perceptível no nível de 
estabilidade.

Os dois são ótimos nas 
curvas, mas no BMW há um 
detalhe que faz toda a diferen-
ça. Como a tração é no eixo 
traseiro (a do Audi é dian-
teira), o 120i agradará mais 
quem busca uma condução 
com pegada apimentada.

O BMW tem o volante 
centralizado e baixo e pedais 
mais para a direita, com en-
quadramento próximo ao de 
esportivos. O Audi, por sua 
vez, tem volante alto e fino e 
pedais bem centralizados, ca-
racterizando um estado de 
arte generalista. Em ambos, é 
fácil encontrar a melhor posi-
ção de dirigir. Mas o BMW se 
sai melhor por permitir que 
o motorista fique mais bem 
acomodado.

Por dentro, o BMW 120i e 
o Audi A3 são bem diferentes. 
Minimalista, o modelo im-
portado da Audi, que ofere-
ce muita funcionalidade, tem 
acabamento e visual mais 
modernos e simples. 

No BMW, a qualidade dos 
materiais é evidente, assim 
como no rival, mas seu con-
ceito de arquitetura interna 
é defasado, com um console 
central que ocupa muito es-
paço (até para acomodar o 
cardã da tração traseira), vá-
rios botões, saída de ar qua-
dradona... É preciso renovar. 

Mesmo assim, seu espaço 
interno é melhor. Com 2,69 
metros de entre-eixos (ante 

os 2,63 m do A3), o BMW 
abriga melhor motorista e 
passageiros de trás. Na área 
para ombro a ombro, a vanta-
gem é do Audi que, com 1,78 
metro de largura, tem 2 cm a 
mais. 

No caso do porta-malas 
há um empate técnico. São 
360 litros no BMW e 380 li-
tros no rival. 

Em termos de equipa-
mentos, os dois são comple-
tos. Têm central multimídia, 
vários air bags, controles de 
tração e estabilidade, siste-
ma Isofix para prender ca-
deirinhas de crianças e todos 
os outros itens que se espera 
desse tipo de carro.

BMW tem mais 
espaço, mas 
peca no estilo

NÚMEROSCOMPARATIVO
BMW 120I

Preço sugerido R$ 
144.500

Motor 2.0, 4 cil, 16V, turbo, 
flexível

Potência (cv) 184 a 5.000 
rpm

Torque (mkgf) 27,5 a 
1.250 rpm

Câmbio Automático, 8 
marchas

0 a 100 km/h 7,2 
segundos

Entre-eixos 2,69 metros
Comprimento 4,32 metros

Porta-malas 360 litros
Tanque 52 litros

AUDI A3 1.8 

Preço sugerido R$ 
139.990

Motor 1.8, 4 cil., 16V, 
turbo, gasolina, 

Potência (cv) 180 a 6 200 
rpm

Torque (mkgf) 25,5 a 
1.250 rpm

Câmbio Automatizado, 7 
marchas

0 a 100 km/h 7,3 
segundos

Entre-eixos 2,63 metros
Comprimento 4,31 metros

Porta-malas 380 litros
Tanque 50 litros

BMW 120I
+PRÓS

DESEMPENHO
Os 184 cv do motor do Série 1 proporcionam boa 
aceleração e diversão ao volante.

+CONTRAS

INTERIOR
Desenho da cabine está muito defasado em relação ao da 
concorrência. 

AUDI A3 1.8
+PRÓS

DESEMPENHO
Motor é esperto, “enche rápido e não decepciona na hora 
de acelerar. 

+CONTRAS

TIPO DE COMBUSTÍVEL
Como é apenas a gasolina, alemão fica para trás ante o 
concorrente flexível. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Prefeito inaugura condomínio que vai abrigar moradores da comunidade e cobra da Companhia 
Docas do RN, com quem se reunirá quarta-feira, agilidade para iniciar obra de ampliação do porto 

Remoção do Maruim depende de 
acerto entre Prefeitura e Codern

A 
Companhia Do-
cas do Rio Gran-
de do Norte (Co-
dern) só vai se 
pronunciar so-

bre as obras de ampliação do 
Porto de Natal na próxima se-
mana, após uma reunião com 
a Prefeitura Municipal de Na-
tal, agendada para quarta-fei-
ra (29), ocasião em que serão 
acertados os detalhes de uti-
lização da área que até então 
abriga a comunidade do Ma-
ruim, nas Rocas, região sem 
saneamento básico, pavimen-
tação e drenagem historica-
mente originada na mesma 
área do terminal portuário.

Essa foi a resposta obtida 
pelo NOVO durante a tenta-
tiva de conversar com o pre-
sidente da Codern, Hanna 
Youssef, sobre os planos do 
órgão para a área com cerca 
de 15 mil metros quadrados, 
onde funciona a comunidade 
que há seis anos foi alertada 
de que será removida, desde 
quando foi anunciado o proje-
to dea expansão do porto.

A assessoria de impren-
sa do órgão informou, no en-
tanto, que apenas 50% da área 
será destinada aos projetos de 
expansão do porto, com a am-

pliação do cais e ampliação do 
espaço para armazenamen-
to dos containers. O restante 
do terreno será utilizado pela 
prefeitura para obras urbanas 
e de melhorias de acesso ao 
bairro das Rocas, Zona Leste 

de Natal. O recurso será pro-
veniente do governo federal.

No final da tarde de on-
tem, o prefeito Carlos Eduardo 
inaugurou o Residencial São 
Pedro, condomínio que vai 
abrigar 200 famílias que sobre-

vivem na comunidade do Ma-
ruim. "São duas grandes solu-
ções. A social, de moradia dig-
na para as pessoas e depois 
uma solução econômica, que 
há pelo menos 50 anos se rei-
vindica a ampliação do porto 

para melhorar as importações 
e exportações, salários e divi-
sas para o estado. As pessoas 
saem para uma moradia digna 
e Natal dá as condições para o 
estado desenvolver essa eco-
nomia", disse o prefeito.

O investimento foi de R$ 
12,2 milhões com a obra ini-
ciada no final de julho de 
2014. Ontem, o prefeito co-
brou agilidade da Codern para 
promover a ampliação do por-
to, como há décadas tem pre-
valecido a justificativa de que 
a obra não podia ser executa-
da por causa da presença da 
comunidade do Maruim. Ele 
disse que não cabe mais à pre-
feitura nenhuma ação neste 
sentido. "A Codern precisa ter 
agilidade e não me venha com 
burocracia. O porto reivindi-
ca seu crescimento há mais 
de 50 anos e era impedido 
por causa do Maruim. Agora 
a gente dá a solução e precisa-
mos de agilidade. Nossa par-
te foi feita, que a Codern ago-
ra faça a dela", declarou.

O secretário de Habitação 
do município, Getúlio Batis-
ta da Silva Neto, destacou que 
antes e depois da mudança os 
moradores passam por acom-
panhamento de profissionais 
da assistência social e psicó-
logos. "Tem toda uma equipe 
acompanhando, cadastrando 
e orientado há um ano esses 
moradores; e, depois da mu-
dança, a equipe da secretaria 
permanece por um ano orien-
tando sobre a administração 
e convivência no condomí-
nio no período de adaptação", 
explicou.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Aesar da inauguração ter 
ocorrido ontem, a mudança 
dos beneficiários para os no-
vos apartamentos será feita 
após a assinatura do contra-
to e a solicitação da ligação da 
energia elétrica à Companhia 
de Energética do Rio Gran-
de do Norte (Cosern), que 
será feita individualmente por 
cada proprietário.  A previsão, 
de acordo com os próprios 
moradores, é o dia 2 de julho.

Por enquanto, todos os 
moradores estão sendo cha-
mados por condomínios para 
que corram atrás das burocra-
cias necessárias para ligar a 
água e a energia do seu apar-
tamento. Todos já foram infor-
mados de seus blocos e apar-
tamentos há algum tempo e, 
pelo que ouviram, devem se 
mudar definitivamente até o 
dia 2 de julho.

O pedido final da comuni-
dade foi que a mudança fosse 
realizada somente após os fes-
tejos de São Pedro, comemora-
do no dia 29 de junho. Padroei-
ro dos pescadores, anualmen-
te o santo recebe homenagem 
da comunidade. “A festa vai ser 
grande esse ano porque vai ser 
a despedida, aí vamos fazer 
aqui mesmo na praça”, indica-
va a pescadora Maria de Fáti-
ma Nascimento (47), enquan-
to tirava as últimas peças de 

roupa do varal, aproveitando 
o forte sol ausente nos últimos 
dias, quando contou à reporta-
gem que vivia na comunidade 
há 46 anos.

Na manhã de ontem, ho-
ras antes da inauguração dos 
apartamentos para onde as fa-
mílias serão transferidas, a re-
portagem visitou a comunida-
de e conversou os moradores 
do Maruim.“O ruim de lá, des-
se novo endereço, é porque 
não tem área de serviço e não 
vai ter como estender roupa”, 
comentou a pescadora, tam-
bém marisqueira nos dias de 
menor movimento no mar, 
preocupada também com o 
isolamento entre os vizinhos.

“Aqui todo mundo se aju-
da nos dias de aperreio. Nun-
ca falta peixe na casa de um 
e assim a gente vai se ajudan-
do”, comenta a pescadora, re-
conhecendo, no entanto, uma 
melhora nas condições de 
saúde, já que todos os aparta-
mentos terão banheiros. “Aqui 
tem muitas casas que não tem 
banheiros, inclusive a minha”, 
diz a moradora diante de um 
esgoto que percorre toda a 
ruela ao lado de sua casa.

Com visão bem mais pes-
simista, dona Selma Cardo-
so (59), que mora no Maruim 
desde os 14 anos, não aprova 
de jeito nenhum a ideia de um 

novo endereço. “Estou indo 
porque sou obrigada mesmo, 
sobrevivo com bolsa família 
e nem sei como vou começar 
a pagar energia e as taxas de 
condomínio”, argumenta.

Dona Selma se preocupa 
em não poder mais vender al-
guns produtos para comple-
mentar a renda. “Na minha 
casa eu vendo lanche e algu-
mas coisinhas, mas e lá com 
todo mundo de porta fechada? 
Sem movimento?”, diz.

“Mulher, pois eu já com-
prei um carrinho e vou ven-
der meus lanches lá por baixo 
também”, contrapõe a vizinha 
pescadora, tentando conven-
cer a amiga de uma nova pers-
pectiva no novo endereço.

Bem mais otimista, dona 
Edileuza Maria da Silva (54), 
considera o novo apartamen-
to como uma bênção, já que 
seu quartinho com menos de 
5 metros de largura, onde ela 
mora há 20 anos, mal dá para 
acomodar ela e o marido.

“Tem um banheirinho pe-
queno, mas é tudo muito aper-
tado, meu filho”, explica a mu-
lher que vive com o marido 
pescador, também encantado 
com o novo endereço. “Meu 
marido também adorou, por-
que não fica longe de onde  vi-
vemos e tudo lá será novinho”, 
explica.

// Comunidade do Maruim, nas Rocas, vai comemorar este ano o último Dia de São Pedro antes de seus moradores mudarem de endereço 

Meu marido 
também 

adorou (a 
mudança), 

porque não 
fica longe de 

onde  vivemos 
e tudo lá será 

novinho”

Edileuza Maria da Silva
Moradora do Maruim

Estou indo 
porque sou 

obrigada, 
sobrevivo com  
bolsa família e 
nem sei como 

vou começar a 
pagar taxas de 
condomínio”

Selma Cardoso
Moradora do Maruim

Mudança na próxima semana RESIDENCIAL 
SÃO PEDRO
Erguido próximo ao estádio 
Senador João Câmara, 
no bairro das Rocas,  no 
terreno onde já funcionou 
no passado as secretarias 
de “Administração” e “Meio 
Ambiente e Urbanismo”, o 
Residencial São Pedro conta 
com 200 apartamentos, 
divididos em 25 blocos, com 
quatro pavimentos e oito 
apartamentos por andar.
Cada apartamento possui 
uma área de 43 metros 
quadrados, contendo uma 
sala, dois quartos, cozinha e 
banheiro, com portas de 80 
cm de largura para permitir 
o acesso de cadeiras de 
rodas. Além dos moradores 
da Comunidade do Maruim, 
os apartamentos serão 
destinados também para 
alguns moradores que tiveram 
suas casas destruídas pelas 
chuvas. O empreendimento 
está incluído no projeto de 
urbanização do Plano de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), por isso os 
beneficiados vão receber os 
seus imóveis gratuitamente, 
ficando responsáveis pelo 
pagamento da taxa de 
condomínio. Os imóveis não 
poderão ser vendidos ou 
doados para terceiros.

// Carlos Eduardo Alves, prefeito: “Nossa parte foi feita”

// Residencial São Pedro: 200 apartamentos, divididos em 25 blocos

Cláudio Oliveira
Henrique Arruda
Do NOVO



12    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 25 de Junho de 2016 Cidades

Meta do projeto Heróis Doadores é arrecadar até o final 
do mês cerca de 3.200 coletas de sangue; hoje é a vez 
dos clubes de motociclistas desfilarem até o Hemonorte

Campanha deve 
mobilizar hoje 300 
doadores de sangue

A 
campanha He-
róis Doadores de-
flagra mais uma 
etapa hoje du-
rante uma ação 

de grupos de motociclistas, 
que realizam desfile pela cida-
de em direção ao Hemonor-
te, mobilizando a comunida-
de para a doação de sangue. O 
projeto é apoiado pelo NOVO 
e tem o objetivo de conscien-
tizar a população para cole-
tas regulares, solucionando de 
forma definitiva os problemas 
de abastecimento dos bancos 
de sangue da cidade.

A ação terá início às 7h na 
Arena das Dunas, com expo-
sição de diversos modelos 
de motos. Em seguida, 150 
motociclistas devem sair pe-
las principais avenidas da ci-
dade, cada um deles levan-
do uma pessoa na garupa. O 
evento se encerra no Hemo-
norte, onde os participantes 
irão realizar um mutirão para 
doar sangue.

Esta é a terceira ação da 
campanha Heróis Doadores, 
que foi inaugurada no dia 14 
desse mês e vai até o dia 30. As 
ações têm como objetivo final 
reunir 3.200 doadores. Cada 
doação pode salvar até qua-
tro vidas, beneficiando 10 mil 
pessoas ao longo de 15 dias. 
De acordo com um dos idea-
lizadores da campanha, Mar-
cos Arnoud, além das doa-
ções pontuais, também estão 
sendo realizadas campanhas 
educativas em empresas e es-
colas para que as coletas se 
tornem habitual.

“A ideia é de que não fi-
que só no âmbito emergen-
cial, que as doações não sejam 
feitas só porque algum conhe-
cido ou parente está precisan-
do. Queremos incentivar a do-
ação consciente para que as 
pessoas saibam que quem 
tem saúde deve doar regular-
mente. Os homens podem fa-

zer quatro coletas por ano e 
as mulheres podem doar a 
cada quatro meses”, esclarece 
Marcos.

Ele afirma ainda que os re-
sultados tem sido surpreen-
dentes e exemplifica com o 
sucesso da ação realizada no 
dia 22 no Midway Mall, onde 
foram disponibilizadas oito 

esteiras durante 24h. Para 
cada quilômetro percorrido, 
R$ 5,00 foram doados para a 
liga contra o câncer. De acor-
do com Marcos, as máquinas 
não pararam e durante a ma-
drugada continuaram che-
gando doadores.

“Eu estou me surpreen-
dendo. Isso mostra que existe 

a intenção de doar. Eu acredito 
que o ser humano está fican-
do um pouco mais humano, 
que as pessoas estão perce-
bendo a importância de par-
ticipar mais e de olhar mais 
para o lado”, ressalta Marcos.

A campanha também já 
contou com a participação 
do Jeep Club, que no dia 18 
percorreu o mesmo trajeto a 
ser seguido hoje pelos moto-
clubes e motociclistas inde-
pendentes. Cada participan-
te levou quatro pessoas para 
o Hemonorte, onde doaram 
sangue.

De acordo com Marcos, 
a escolha dos grupos envol-
vidos foi feita de acordo com 
o engajamento em ques-
tões sociais e a facilidade de 
mobilização.

“Estamos trabalhando 
com tribos colaborativas, gru-
pos e organizações que exis-
tem, estão sempre ativos e 
conseguem se comunicar 
com a sociedade. Tem o ape-
lo da atenção e conseguem 
mobilizar”, esclarece Marcos.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Ação realizada no dia 22 no Midway Mall, onde foram disponibilizadas oito esteiras durante 24h
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O grupo responsável pela 
ação final da campanha con-
ta com os 32 melhores luta-
dores do estado, que dispu-
tarão a Copa Heroes no dia 
30 deste mês na Arena das 
Dunas. O evento será aberto 
ao público e as lutas são de 
classificação indicativa livre. 
Cada competidor precisa le-
var dez doadores para partici-
par do evento, somando 320 
possíveis doadores. Além da 
disputa, e de mais um muti-
rão para coleta também serão 
feitos os repasses de metas e 
números alcançados.

A campanha também 
conta com um trabalho mul-
timídia, onde relatos de pes-
soas que foram salvas pela 
doação de sangue e o apoio 
de figuras públicas refor-
çam a proposta da campa-
nha. O futebolista Zico é um 
dos atletas que manifesta seu 
apoio ao projeto. O ex-joga-
dor é considerado um dos 
maiores artilheiros do futebol 
brasileiro e atuou como meio 
de campo no Flamengo entre 
os anos 1970 e 1980.

Seu time estará em Natal 
neste domingo, com o clássi-

co FlaxFlu e também deve se 
manifestar em apoio à campa-
nha. De acordo com Marcos, o 
time entrará em campo com 
Maria Eduarda, de 13 anos, 
que lutou contra leucemia 
desde os cinco anos de idade 
e precisou de doações de san-
gue no processo de cura.

Maria Eduarda é a perso-
nagem central de um dos ví-
deos da campanha, onde fala 
sobre a importância que a 
doação teve na sua vida. “Eu 
acredito que existem dois ti-
pos de heróis: os da ficção e 
os da vida real. Os da ficção 
são aqueles que usam capas 
e os da vida real são aqueles 
que salvam vidas com a do-
ação de sangue”, declara ao 
longo do vídeo.

Ainda de acordo com 
Marcos Arnoud, o projeto 
tem a intenção de se expan-
dir por outros estados. Já exis-
tem propostas sendo pensa-
das para Salvador e Rio de Ja-
neiro. “Queremos expandir 
a campanha para todo país, 
pois a necessidade é a mes-
ma nos outros lugares. A situ-
ação dos bancos de sangue é 
crítico”, finaliza Marcos.

Queremos 
expandir a 

campanha para 
todo país, pois 
a necessidade 
é a mesma nos 
outros lugares. 

A situação 
dos bancos 
de sangue é 

crítico”

Marcos Arnoud
Coordenador da 

campanha

Copa Heroes na Arena das Dunas

// Integrantes do Jeep Club participaram da campanha no dia 18

// Saúde

Prefeitura decide anular 
concurso por considerar 
que houve irregularidades

E stá anulado o con-
curso realizado para 
preenchimento de 

1.339 vagas na área da saú-
de de Natal. A decisão ocor-
reu ontem (24), após a co-
missão da Secretaria de Ad-
ministração que acompa-
nha todo o processo avaliar 
que as denúncias de fraudes 
são suficientes para cance-
lar o certame e convocar 
um novo. Quem anunciou a 
anulação foi o prefeito Car-
los Eduardo (PDT), via twi-
ter. Candidatos que quise-
rem o dinheiro da taxa de 
inscrição de volta poderão 
solicitar. Quem não, deverá 
aguardar novas definições 
para novo concurso.

Pelo seu perfil no Twiter, 
o prefeito Carlos Eduardo 
Alves explicou: "Diante das 
irregularidades insanáveis 
confirmadas pela comissão 
do concurso público da saú-
de, determinamos a anula-
ção do concurso...". E acres-
centou: "Novo certame será 
realizado em data a ser defi-
nida. Nossa determinação é 
garantir a lisura do concur-
so. Não compactuamos com 
o erro", enfatizou.

A comissão decidiu pela 
anulação um dia após o Mi-
nistério Público Estadu-
al (MPE) instaurar inqué-
rito civil para apurar possí-
veis irregularidades no cer-
tame que foi realizado no 
último domingo, dia 19. Na-
quele mesmo dia foram re-
gistradas e divulgadas pelas 
redes sociais diversas falhas 
na distribuição de provas e 
grande desorganização nos 
locais de prova. Até fotocó-
pia de uma das provas foi 
divulgada.

 A Secretaria de Plane-
jamento, responsável pela 
contratação da empresa 
CKM, do Grupo Makyiama, 
começa a estudar, a partir da 
próxima segunda-feira (27), 
realizadora do conccurso, as 
formas de ressarcir os can-
didatos que desistirem de 
esperar pelo novo concur-
so, cuja data também será 
definida. Além disso, ainda 
deverá decidir se a mesma 
empresa permanece a fren-
te do processo seletivo ou se 
contrata nova.

Ontem a secretária de 
Administração, Jandira Bor-
ges, não foi localizada pela 
reportagem para falar so-
bre o assunto, mas ela já ha-
via declarado ao NOVO em 
entrevista anterior, que não 
haveria sentido permen-
cer com a mesma empresa, 
caso o concurso fosse total-
mente anulado.

Na segunda-feira passa-
da, a CKM, anulou as pro-
vas para os cargos de fisio-
terapeuta e médico masto-

logista. Para o primeiro caso, 
que teve 2.261 inscritos para 
6 vagas, justificou que com-
provou-se um número de 
provas insuficiente após a 
distribuição das mesmas. Já 
no caso dos mastologistas, 
com 2 vagas disponíveis e 
11 candidatos, o problema 
foi uma “falha na impressão”.

A Promotoria de Justiça 
de Defesa da Cidadania so-
licitou informações sobre o 
certame às secretarias mu-
nicipal de saúde e de admi-
nistração (SEMAD), bem 
como para a empresa res-
ponsável. Todos teriam dez 
dias para responder aos 
questionamentos do Minis-
tério Público.

Foi solicitada da Secre-
taria Municipal de Admi-
nistração uma lista dos fis-
cais que trabalharam na 
aplicação das provas, assim 
como a lotação em cada lo-
cal de prova. Além disso, as 
promotoras querem cópias 
das provas aplicadas para 
cada cargo previsto no edi-
tal, das folhas de ocorrência 
registradas durante a aplica-
ção do concurso, do contra-
to com a empresa CKM Ser-
viços e também do memo-
rando da comissão formada 
para a realização do Con-
curso sobre das irregulari-
dades levantadas.

O Ministério Público 
também solicitou ao Sindi-
cato dos Servidores de Na-
tal (Sinsenat) – que tam-
bém ingressou com denún-
cias contra o certame – a re-
messa de mídias digitais de 
reclamações colhidas no 
WhatsApp e Facebook, visto 
que candidatos utilizaram 
as redes sociais para denun-
ciar falta de fiscais em ba-
nheiro, falta de envelopes 
para guardarem os telefones 
celulares, além do vazamen-
to da imagem de uma prova. 
Também se investiga o caso 
de que alguns coordenado-
res do concurso levarem as 
provas para casa um dia an-
tes da aplicação.

// Jandira Borges, secretária de 
Administração: mudanças
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Depois de três derrotas consecutivas, 
Alvirrubro quer vitória diante do Botafogo-PB para retomar 

confiança na Série C diante de semana movimentada

recuperação 

U
ma semana mo-
vimentada no 
América. Co-
brança pública 
de dívida de ex-

-jogador, resposta dura do pre-
sidente, acusação de doping 
de zagueiro que era capitão e o 
anúncio de reforços depois de 
mais um momento crítico na 
temporada. Para fazer um ce-
nário complicado mudar do 
inferno ao céu em um ato, tal-
vez a única solução possível 
seja uma vitória diante do Bo-
tafogo-PB, hoje, às 19h, na Are-
na das Dunas, pela sexta roda-
da da Série C do Campeonato 
Brasileiro. 

O Alvirrubro, além das po-
lêmicas extra-campo, não vive 
um grande momento dentro 
das quatro linhas. Depois de 
iniciar a competição com duas 
vitórias, o time de Sérgio China 
já acumula três derrotas con-
secutivas, sendo duas em casa, 
o que tirou a equipe do G4 do 
Grupo A.

Assim, a equipe busca um 
momento de recuperação, que 
pode ser crucial para os pró-
ximos passos na competição. 
Uma derrota (ou até um empa-
te) significa desperdiçar duas 
boas oportunidades de pontu-
ar em casa – uma já foi contra o 
ASA, na rodada passada.

Sérgio China terá, no en-
tanto, um dos líderes do Gru-
po A da Terceira Divisão. E des-
prezar isso seria um erro rude 
tanto do time, quanto da tor-
cida. Tanto é que o auxiliar Se-
vero Júnior foi acompanhar o 
duelo do Belo na rodada pas-
sada. O Botafogo-PB tem se 
mostrado forte na competição 
e conseguiu o equilíbrio atuan-
do dentro e fora de casa, o que 
havia faltado no Estadual.

Equilíbrio que o treinador 
rubro também busca. E, cien-
te do tamanho do adversário, 
já adiantou que terá humilda-
de para, primeiro, acertar a de-
fesa antes de buscar o ataque 
no duelo. Hoje o Dragão tem a 
pior defesa do grupo, com nove 
gols sofridos em cinco jogos.

Nenhum dos reforços ga-
nhos nesta semana, no en-
tanto, deve começar a partida 
como titular. O mais provável 
talvez seja o meia Ítalo Melo, 
mas China deve manter uma 
base defensiva (que não terá 
Gustavo, suspenso preventi-
vamente pela acusação de do-
ping) já utilizada. A novida-
de pode ser no meio de cam-
po, que tende a ter o retorno de 
Raphael Toledo na vaga de um 
dos atacantes. 

Para China, o momento é 
de voltar a vencer para o time 
ganhar novamente a confian-
ça que estava no início da com-
petição. “O mais importante é 
a gente ter o resultado positi-
vo para voltar a ter a confiança, 
não só para o nosso grupo, mas 
também perante aos torcedo-
res e as pessoas que acreditam 
no América”, avaliou o técnico 
americano. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Além do mau momento em campo, Alvirrubro ainva vive dias conturbados fora das quatro linhas

FRANKIE MARCONE / NOVO

América busca

na Arena

ABC encara 
o Remo na 
busca pelo G4
Depois da tempestade, 
sempre vem a calmaria. 
E o ABC vive exatamente 
este momento. Se a 
classificação na Série C 
neste momento não é 
a ideal, a vitória diante 
do favorito do grupo 
Fortaleza em pleno 
Castelão deu novo 
ânimo ao time do técnico 
Geninho, que terá mais 
uma missão difícil fora de 
casa nesta rodada: encara 
o Remo, no Mangueirão, 
às 18h.
Uma vitória pode levar 
o Alvinegro ao G4 da 
competição pela primeira 
vez nesta Terceira Divisão. 
Para isso, o Elefante 
precisa vislumbrar um 
futebol tão convincente 
quanto o apresentado 
no Ceará. E o time terá a 
mesma base para manter 
o resultado. Um dos 
desfalques, no entanto, 
será o capitão e líder 
da equipe, Lúcio Flávio, 
que está suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo e 
sequer viajou para Belém.
Outro que não atuará será 
o polivalente Marrone, 
que tem jogado as últimas 
rodadas como lateral-
direito na vaga que era de 
Filipi Sousa, que voltará 
ao time principal dessa 
vez. 
No meio de campo, a 
mudança, por sua vez, 
deve ser mais brusca – 
e cautelosa. Na vaga do 
camisa 10 Lúcio Flávio, 
o escolhido foi o volante 
Zaquel. Assim, Erivélton 
ganha mais liberdade 
para sair para o jogo ao 
lado de Jones Carioca e 
Caio Mancha.
Assim como China do 
lado do América, Geninho 
também ganhou reforços 
nesta semana. Um deles 
já foi relacionado, mas 
não deve entrar em 
campo devido à boa fase 
da defesa. O zagueiro 
Tiago Sala irá compor o 
banco de reservas, já que 
Gustavo Bastos e Léo 
Fortunato têm feito boas 
partidas. 
A cautela para o jogo 
de hoje se justifica belo 
bom momento vivido 
pelo Remo, que chegou 
ao G4 na rodada passada 
depois de vencer por 5 
a 3 o Confiança fora de 
casa. O time do técnico 
Marcelo Veiga está há três 
rodadas sem saber o que é 
derrota e, por isso, deve ter 
estádio cheio para tentar 
se manter no G4 e buscar 
o retorno à Série B depois 
de tanto tempo.
Para isso, inclusive, conta 
no ataque com Edno, 
velho conhecido do 
Alvinegro.  

FICHA
TÉCNICA

FICHA
TÉCNICA

América

ABCBotafogo-PB

Remo
Daniel; Everton, 

Cléber, João Paulo e 
David; Memo, Bruno 
Formigoni, Raphael 
Toledo (Ítalo Melo) e 
Elias; Reis e Thiago 

Potiguar.
Técnico: 

Sérgio China

Vaná; Filipi Sousa, Léo 
Fortunato, Gustavo 
Bastos e Alex Ruan; 

Anderson Pedra, Felipe 
Guedes, Zaquel e 

Erivélton; Jones Carioca 
e Caio Mancha.

Técnico: 
Geninho

Michel Alves; André 
Paulino, Plínio e 

Marcelo Xavier; João 
Paulo, Gedeil, Djavan, 
Marcinho e Jéfferson 
Recife; Rodrigo Silva 

e Danielzinho.
Técnico: 

Itamar Schülle

Fernando Henrique; 
Levy, Brinner, Max 
e Wellington Saci; 

Michel Schmoller, Yuri, 
Allan Dias e Eduardo 

Ramos; Patrick e 
Edno.

Técnico: 
Marcelo Veiga

Horário: 19h
Local: Arena das 

Dunas, em Natal-RN
Árbitro: Sávio Pereira 

Sampaio-DF

Horário: 18h
Árbitro: Bráulio da Silva 

Machado - SC
Local: Estádio 

Mangueirão, Belém-PA
// sem Lúcio Flávio, Jones é a aposta na armação das jogadas

FRANKIE MARCONE / NOVO
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BOBFLASH

MÁRLIO FORTE

// Reinaldo Lourenço Verão 2017

// Augusto Benfica comemorando os 4.0 
com a namorada Natália Bandeira

// O deputado federal Beto Rosado (PP) participou esta semana de audiência com o ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi (PP), para tratar da fruticultura. Ele acompanhou empresários,  o deputado 
Guilherme Coelho (PE) e o presidente da Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Fruta, 
Luiz Roberto Barcelos

// Candidato a vice de Carlos Eduardo Fred Queiroz em papo 
com o ex-deputado Cláudio Porpino no lançamento do São 
João de Natal pela Prefeitura

// Wilma de Faria e Carlos Augusto Rosado 
costurando aliança em Mossoró

Sobre a 
possibilidade 
de delação do 

ex-tesoureiro do 
PT, João Vaccari 

Neto, que está 
preso há um ano 
e dois meses em 

Curitiba pela 
Operaçãp da Lava 

Jato: :

Jornalista Andréia 
Sadi:  

“Petistas não 
sabem até quando 

Vaccari, dono 
do cofre do PT, 

aguenta prisão sem 
delatar”.

Folha de S.Paulo: 
“Dizendo-se 

abandonado pelo 
PT, Vaccari manda 

recados de que 
delação é possível, 

dizem aliados”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Esperança
Pré-candidato a prefeito de Natal pelo PSB, Rafael Motta ainda não desistiu de ter o apoio do 
governador Robinson Faria para entrar na disputa de outubro próximo, apesar de saber das 
conversas a respeito da definição do grupo do governo pelo deputado Jacó Jácome.
Mas mesmo que o cenário se mantenha negativo para o parlamentar e Robinson confirme 
apoio ao nome de Jacozinho na disputa pela Prefeitura da capital, Rafael garante aos mais 
próximos que insistirá e será candidato pelo PSB.

>> Juntas
Rosalba Ciarlini e Wilma 
de Faria juntas numa 
campanha. É o que deverá 
acontecer na eleição para a 
Prefeitura de Mossoró.  
Esta semana, o ex-
deputado Carlos Augusto 
Rosado, representando a 
esposa-candidata, reuniu-
se com a vice-prefeita de 
Natal para discutirem a 
aliança entre o PTdoB e PP 
nas eleições da capital do 
Oeste. 
“Foi um diálogo muito 
positivo. Estamos dando 
prosseguimento a 
conversas iniciadas pelo 
diretório de Mossoró e 
foi muito bom, porque 
há interesse de ambas 
as partes”, afirmou a 
ex-governadora.

>> Animado
Carlos Augusto também 
aposta na aliança. “Gostei 
muito da conversa que 
tivemos. Vocês não vão ter 
melhores parceiros nessas 
eleições do que nós”, 
reforçou. 
Participaram também 
da reunião o presidente 
municipal do PTdoB e 
pré-candidato a vereador, 
Franklin Robson, o vice-
presidente estadual da 
legenda, Décio Santiago, 
entre outros companheiros 
da sigla.

>> São João
O deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza 
(PSDB), presidente 
da Assembleia 
Legislativa, esteve em 
Assu, município do 
Vale do Açu, nesta 
quinta-feira (23), 
onde participou da 
programação religiosa 
da Festa de São João 
Batista, padroeiro da 
cidade. Ao lado do 
deputado estadual 
George Soares (PR), 
do pré-candidato 
a prefeito, médico 
Gustavo Soares 
(PR) e vereadores, 
Ezequiel vivenciou o 
tradicional São João 
de Assu, um dos mais 
antigos do mundo. 
Com o tema “São João, 
precursor do rosto 
misericordioso do Pai”, 
a festa do padroeiro do 
Assu comemora este 
ano 290 anos.

>>  Intolerância em pauta
O problema da intolerância religiosa contra povos de tradição 
afro-ameríndia no Rio Grande do Norte será debatido em 
audiência pública na Assembleia Legislativa, nesta segunda-
feira (27), no auditório da Casa. A proposição do debate é 
do deputado estadual Fernando Mineiro (PT) e atende à 
reivindicação dos representantes de comunidades de matrizes 
africanas no Estado. 

>> Vagas 
O presidente Renan Calheiros anunciou a criação do 
Programa de Assistência a Mulheres em Situação de 
Vulnerabilidade, aprovada pela Comissão Diretora do Senado 
nesta quarta-feira (22). 
O Programa permite que os contratos de prestação de serviços 
continuados e terceirizados da Casa reservem o percentual 
mínimo de 2% das vagas para mulheres que se encontrem 
em situação de dificuldade econômica em decorrência de 
violência doméstica e familiar. 

>> Premiada
A Cabo Telecom recebeu mais dois prêmios Top of Mind 
como a marca mais lembrada pelos consumidores natalenses 
nas categorias TV por Assinatura e Internet Banda Larga. 
O prêmio é realizado anualmente pela revista Foco e 
homenageia as empresas de marcas mais lembradas pelo 
público consumidor. A premiação aconteceu no Centro de 
Convenções.

Giro pelo 
Twitter...

...da BBC Brasil:  Cerca de 5 mil gays, lésbicas, bissexuais e 
transexuais buscam asilo nos EUA todos os anos”;

...da revista Exame: “ “Falência da Oi não está no cenário 
do governo, diz Kassab”;

...do vereador Sandro Pimentel: Diversos estagiários 
e estagiárias do município de Natal denunciam atrasos 

constantes do pagamento”. 
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Lúcia Spínola, a coluna 
de hoje. Por seu exemplo de 
força e vida, por sua vida 
toda, por sua gaivota dentro 
do coração, por ser do bem, de 
luz, paixão.

Vamos combinar duas coisas: 
seja feliz e faça feliz todo mundo 
que passar por seus caminhos

desaboya@novojornal.jor.br
www.desaboya.com
@desaboya

JOGADO AOS SEUS PÉS 
Eu não sou um cara de meias verdades – aliás, metade 
do caminho não me interessa nunca e, sei lá, não saberia 
percorrê-lo.
Não vou só até ali, não me cabe o morno, o insosso da vida 
porque, na vida, para mim, nada antes da intensidade me beija.
A impressão maravilhosa, aliás, que tenho, é que só vivo até 
amanhã.
E talvez por isso, tudo tenha que ser vivido hoje.
Vivido sem freios, com responsabilidade... mas sem pudores.
Quero olhar para trás e dizer: fiz.
E um dia sentar à beira do caminho e dizer para os meus filhos: 
fui, realizei, voei.

Viver no mais ou menos deve ser um saco, um tédio, um, afffff: 
sono.

Se um dia me perguntarem a palavra que me define direi sem 
pensar: intensidade.
Sou intenso no meu ofício, para o meu amor, para minha 
história. Em nada, juro, me interessa o que digam por aí. As 
críticas, os achares, os olhares tortos.

Sou aquilo que me devota
Se uns nasceram para sentimentos atrás da porta
Eu nasci para viver sem fim
Um certo cheiro de jasmim
E olhar como olham as gaivotas

Antena
Shopping do meu amor, o 
Midway Mall tem novidades 
para breve.
O terceiro piso dali, très chic, 
terá sinal de internet liberado.
E de graça.

Manual
Vai a dica, para esses tempos 
modernos onde educação 
vai tornando-se um caminho 
cada vez mais utópico.
Se for à casa de uma pessoa 
pela primeira vez...
Leve um cartão, uma flor, um 
mimo.
É bons modos, o nome disso.

Não assisto mais: simples 
assim.
Política – e muitos políticos 
– são assunto sem nenhum 
interesse para mim. 
Se aparecem na TV, mudo 
de canal. Se é propaganda 
eleitoral gratuita eu desligo a 
televisão.
Decididamente: meu ouvido 
não é pinico.
A corrupção sem fim, esse 
desgoverno... criaram esse 
abuso dentro de mim.

Me errem
Oh preguiça!
Dessa onda fitness que tem, 
pelo Rio Grande, endoidando 
gregos e potiguares.
Afff: do exagero! Cada um que 
tem uma dica, uma novidade, 
um sei lá. E chegam com 
receitas, idéias, ditaduras.
Lembro tanto da soja... que 
era um Deus e hoje... e o ovo?!
Ora, kkkkkkkkkkk, vão 
procurar sua turma!

Gente 
desinteressante

COSME E DAMIÃO
Os empresários Adhemar Terra Rota e Marcus Mafhuz, 
do salão Haircult, estabelecem parceria com a Inout 
e levam para o seu espaço a possibilidade de tratar os 
cabelos com produtos orgânicos com a qualidade dos 
importados e compremos justos, já que são fabricados 
no Brasil. 
Para celebrar a parceria, a dupla, que esteve no festão 
Aramis, juntam clientes e fãs hoje, no salão, bacana, da 
Afonso Pena.
No final da tarde será a hora da celebração com 
espumantes e comidinhas gostosas da Fitness Foods.

PONTOS 
CARDEIAIS 

Meus amores 
Halissa 

Simplício e 
Andréa Lira: 

uma rindo de 
costas, a outra 

feliz da vida. E as 
duas com o bom 
Aureliano Filho 
de Guarda Belo. 

Na Aramis, onde 
a Casa de Ideias 

levou mais de 
400 pra festa

BIFURCAÇÕES
 Affff: cada olhar prum canto. Rodrigo 

Borja vai de banda, Priscila Maia 
(liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinda) engata um 43 w 

Vinícius Arlequim se joga num alambique. 
Jesus! Todos pós teens, no festão Aramis

BÚSSOLA 
Valha do bico lindo, Lara Daher de 

Roger tem. Ela, com Celinha, em noite 
de frege bom, na Aramis

MÃO DUPLA 
Olha o passarinho! Tudo 

com cara de goiaba, no selfie 
do Juninho Batendo. Balta 

Costa, Kássia Fernandes, Caio 
Oliveira, Thyago Oliveira e 

Andressa Tai. Aramis: gente 
saindo pelas calças

ABRE ALAS 
Queridão, 

arquiteto todinho 
uau!, Aulo Aquino 

engata eu... 
penso, logo existo 

na noite onde 
o Midway Mall 

parou

VAI E VEM 
Mari Melo e Sandrinha 
Elali: noite de muita 
gente querida, da paz, do 
bem – e mais ou menos 
exibida
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Cultura

A vida sexual 
da mulher feia

A peça “A vida sexual 
da mulher feia” chega 
hoje a Natal para única 

apresentação, às 21h, no 
Teatro Riachuelo. A comédia 
narra o universo das mulheres 
feias e suas descobertas, 
revelando que ser feia é 
tão somente uma questão 
de espírito. O espetáculo é 
encenado pelo ator Otávio 
Müller. Os ingressos estão à 
venda na bilheteria do teatro.

A peça é uma comédia 
pop que traz Otávio Müller 
no papel de Maricleide, 
personagem que goza de uma 
autocrítica impagável e não 
perde tempo em se indispor à 
ditadura da beleza.

Ao longo do espetáculo, 
Otávio Müller dá vida à 
Maricleide, que goza de uma 
autocrítica impagável e não 
perde tempo em se indispor à 
ditadura da beleza. 

Baseado no livro 
homônimo de Claudia Tajes, 
sucesso absoluto em vendas, 
o espetáculo não deixa 

nenhuma mulher ou homem 
imune à insegurança da 
personagem. Afinal, quanto 
mais se olha no espelho, mais 
imperfeições aparecem. Com 
a crueza de um consultório 
de terapeuta, é possível 
acompanhar suas aventuras 
amorosas, primeiro beijo e 
primeira transa.

Em seu livro, Tajes criou 
uma protagonista sem rosto, 
não esmiuçou descrições 
físicas, não impôs uma 
caracterização isolada. Esse 
recurso facilita a identificação 
ampla e abrangente do 
público. 

Embarcando no sucesso 
do livro, o espetáculo agrada 
a todos – homens e mulheres, 
feios ou não. Afinal, todo 
homem já se sentiu o próprio 
Shrek algum dia e até a 
princesa mais linda já teve 
o seu dia de Fiona. Quem 
nunca esteve acima do peso? 
Quem nunca se viu apavorado 
ao constatar os estragos 
feitos pelos hormônios da 

adolescência? 
Ao acompanhar os relatos 

hilários do diário amoroso da 
personagem, a identificação 
é inevitável, o que faz com 
que a história se torne ainda 
mais engraçada. Afinal, tem 
coisa melhor do que rir de 
nós mesmos? Não se trata 
da risada sádica, que segrega 
as formosas das horríveis e 
aponta o dedo para torturar, 
e sim da risada generosa 
e solidária, imbuída da 
reflexão e do combate aos 
condicionamentos. No fim das 
contas Maricleide descobrirá 
que mulher feia não é uma 
questão de aparência e sim 
um estado de espírito.

SERVIÇO:
O quê?
A vida sexual da mulher feia
Quando? 
Hoje, às 21h
Onde? 
Teatro Riachuelo - R$ 60 
(inteira) a R$ 140 (inteira)

// Peça encenada pelo ator Otávio Müller é baseada no livro homônimo da escritora Claudia tajes

DIVULGAÇÃO

Justiça americana deu ganho de causa à banda inglesa, da dulpa Jimmy Page e Robert Plant, que 
foi acusada de copiar acordes da música “Taurus”, do obscuro grupo de rock americano “Spirit”

Led Zeppelin vence 
sentença sobre plágio 

O 
júri do Tribunal 
Federal de 
Los Angeles, 
nos Estados 
Unidos, decidiu 

a favor do Led Zeppelin no 
julgamento sobre violação 
de direitos autorais. A banda 
foi acusada de roubar os 
acordes iniciais do clássico 
1971 "Stairway to Heaven" da 
introdução da música “Taurus”, 
do grupo americano Spirit.

A decisão foi tomada 
de forma unânime pelo 
grupo de oito homens e 
mulheres que formavam o 
júri do tribunal. Os líderes do 
Led Zeppelin, Jimmy Page 
(vocalista), 72 anos, e Robert 
Plant (guitarrista), 67 anos,  
negavam ter cometido plágio 
na introdução do hit. 

Plant disse, em 
depoimento à Justiça 
americana, que escreveu 
"Stairway to heaven" em 
1970, em Headley Grange, 
num estúdio de ensaios e 
gravações em Hampshire, 
no Reino Unido, que a banda 
costumava usar. “Naquela 
noite em particular, eu me 

sentei ao lado de Jimmy Page, 
junto à lareira, e me veio à 
mente o primeiro verso que 
se encaixava no que ele estava 
tocando”, afirmou, lembrando 
a introdução da famosa 
canção. “Tentei trazer a Grã-

Bretanha pastoral, remota... 
As referências celtas antigas, 
quase não faladas, para a 
composição”, acrescentou.

Plant e Page foram 
processados por 
supostamente plagiar os 

melancólicos acordes de 
guitarra na abertura de 
"Stairway to heaven" de 
"Taurus", canção da banda 
de rock psicodélico de Los 
Angeles Spirit, editada em 
1968.

Desde 2014, Robert Plant 
e Jimmy Page são acusados 
de plágio pelo representante 
legal de Randy Wolfe, já 
morto, guitarrista da banda 
americana Spirit. A música 
Stairway to Heaven levou a 
banda inglesa a um paraíso de 
pelo menos US$ 58,5 milhões 
em direitos autorais e, desde 
2014, ao inferno de uma ação 
por plágio movida por Michael 
Skidmore, representante legal 
de Randy Wolfe, já morto. 

O julgamento teve início 
no dia 14, no Tribunal Federal 
de Los Angeles. De um lado, 
os acusadores reivindicam 
que Randy Wolfe, também 
conhecido como Randy 
California, seja reconhecido 
com coautor da música. 

Ao mesmo tempo, 
contrataram um especialista 
em royalties provenientes 
de composições musicais, 
Michael Einhorn, para 
testemunhar em favor da 
causa de Skidmore/Randy 
Wolfe. Como a dupla Page/
Plant teria faturado US$ 
58,5 milhões com a música, 
uma reparação em dinheiro 

poderia ser fixada pelo juiz ao 
final do julgamento.

 No dia 15, Jimmy Page 
depôs e disse que não se 
lembra de já ter ouvido algum 
álbum do Spirit. 

Um dia depois, John Paul 
Jones, ex-baixista do Zeppelin, 
hoje com 70 anos, também 
depôs a favor de seus antigos 
companheiros de banda.

Page e Plant chamaram o 
musicista Lawrence Ferrara, 
professor de música da 
Universidade de Nova York, 
para depor em defesa da 
banda.  Ele disse que o riff 
de abertura de Stairway to 
Heaven não passa de uma 
muito comum progressão 
cromática menor descendente 
usada há mais de 300 anos. 
desde então, por todo tipo de 
músicos populares. 

Para encerrar esse desfile 
de comparações, Ferrara 
mostrou um trecho de 
Insensatez, música de Antônio 
Carlos Jobim, de 1961, que, 
segundo o professor, também 
teria usado o mesmo tipo de 
progressão cromática presente 
em Stairway to Heaven. 

// Clássico: Jimmy Page, 72 anos, e robert Plant, 67 anos,  compuseran “Stairway to Heaven” em 1970

MARIO SEZER

// Teatro


